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Talvez você não possa compreender que aqui surja tantas

vezes a pergunta desesperada: por que e para que é esta

guerra? Porque é que os homens não podem viver em paz?

Para que tantas destruições? Essas perguntas são legítimas,

mas até agora ninguém soube encontrar uma resposta

satisfatória. Porque é que na Inglaterra se constroem aviões

cada vez maiores, bombas cada vez mais pesadas e, ao

mesmo tempo, se reconstroem filas de casas? Porque é que

se gastam todos os dias milhões para a guerra se não há

dinheiro para a medicina, os artistas e os pobres? Porque é

que há homens passando fome se, em outros continentes,

apodrecem mantimentos? Porque é que os homens são tão

insensatos? Não acredito que a culpa da guerra seja só dos

governantes e capitalistas.

Não, o homem da rua também tem a sua culpa, pois não se

revolta. O homem nasce com o instinto da destruição, do

massacre, da fúria, e enquanto toda a humanidade não

sofrer uma metamorfose total, haverá sempre guerras. O

que se construiu e cultivou e o que cresceu será destruído, e

a humanidade só resta recomeçar. Ando muitas vezes

abatida, mas nunca me senti aniquilada. (...)

(ANNE  FRANK, 1947).



RESUMO

Pretendemos investigar neste estudo as saídas psicológicas encontradas por Anne Frank para
sobreviver aos caos da guerra. Por isso, buscamos compreender a dimensão da guerra, assim
como particularidades da criança e do adolescente. A guerra é uma invenção humana, forma
de resolver conflitos de interesse políticos, religiosos, psicológicos, sociais, culturais e
econômicos. É a expressão da violência existente no homem e influenciada pela pulsão de
morte. Além do espaço alcançado, a guerra afeta a crianças, adolescentes, adultos e idosos, de
modo que, as crianças e adolescentes afetadas pela guerra podem não contar com o mundo
simbólico para compreensão correta da guerra. Para a psicanálise, a criança é o sujeito em
desenvolvimento, entregue a pedagogia para ser educado. O adolescente é o sujeito
capacitado, treinado e instruído para aceitar as ideias da comunidade, mas que ainda não é
reconhecido como adulto. Vítimas sobreviventes do conflito, crianças e adolescentes
encontram formas de suportar a guerra. Nosso objetivo é compreender como Anne Frank se
defendeu do real da Guerra a partir do livro e do filme desse sujeito em “O diário de Anne
Frank”, indagar quais os possíveis efeitos da guerra para Anne Frank e compreender qual
solução psíquica foi encontrada por ela. Este estudo trata-se da psicanálise aplicada à
literatura, realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica, mediante o estudo de referencial
sobre o tema. Conforme a experiência de Anne Frank, é possível ser sujeito na guerra, a fuga,
o esconderijo e ajuda de benfeitores ajudam a suportar as apreensões, limitações e perdas da
guerra. O amor e a pulsão erótica renovam a esperança no futuro e nas pessoas.

Palavras-chave: Guerra. violência. Anne Frank. Pulsão de morte.

ABSTRACT

We intend to investigate in this study the psychological solutions found by Anne Frank to
survive the chaos of war. Therefore, we seek to understand the dimension of war, as well as
the particularities of children and adolescents. War is a human invention, a way of resolving
political, religious, psychological, social, cultural and economic conflicts of interest. It is the
expression of violence existing in man and influenced by the death drive. In addition to the
space reached, war affects children, adolescents, adults and the elderly, so that children and
adolescents affected by war may not have the symbolic world for a correct understanding of
war. For psychoanalysis, the child is the subject in development, handed over to pedagogy to
be educated. Adolescents are capable, trained and instructed subjects to accept the ideas of the
community, but who are not yet recognized as adults. Surviving victims of the conflict,
children and adolescents find ways to support the war. Our objective is to understand how
Anne Frank defended herself from the reality of War based on the book and film of this
subject in “The diary of Anne Frank”, to inquire about the possible effects of war for Anne
Frank and to understand which psychic solution she found . This study deals with
psychoanalysis applied to literature, carried out through a bibliographical research, through
the study of references on the subject. According to Anne Frank's experience, it is possible to



be a subject in war, flight, hiding and help from benefactors help to bear the apprehensions,
limitations and losses of war. Love and erotic drive renew hope in the future and in people.

Keywords: War. violence. Anne Frank. Death drive.
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ANNE FRANK E O REAL DA GUERRA: O QUE NOS ENSINA?

INTRODUÇÃO

A CRIANÇA EM CONTEXTO DE GUERRA

A guerra é uma invenção humana, expressão da violência por meio das forças

armadas e/ou intelectuais, imposição de poder, autoridade e agressividade. Os conflitos

bélicos se fazem notar na história das civilizações como formas violentas de resolver os

impasses e dominação de novos territórios, com vistas à ampliação do poder. Outrossim, a

“violência humana é inerente à condição biológica do homem, manifesta-se em todos os

conflitos de relação a partir do processo mais remoto de socialização” (MONTEIRO, 2002, p.

2). Desde que haja interação entre os humanos, a violência contra os outros manifesta-se,

entre eles, a fim de resolver conflitos, pois, segundo Freud [1915]/(2013), há no homem uma

influência interna para a violência, nomeada por ele como pulsão de morte.

A ação da violência cuja força interna é a pulsão de morte causa dor, sofrimento, perda

dos sentidos. Sobre sua experiência na guerra, Anne Frank, [1947] (2021), p. 27-28),

escreveu:
Um grande silêncio. Não fomos capazes de dizer mais uma palavra. A ideia de que o

papai andava em visita aos seus protegidos e no asilo dos judeus idosos, sem

suspeitar de coisa alguma, a demora da mãe, o calor, a tensão… tudo isso nos

emudecia. (...) reinou o silêncio na nossa casa. Ninguém quis comer, o calor ainda

apertava. Parecia-me tudo tão estranho!

Os conflitos bélicos ocorrem devido a desavenças políticas, psicológicas, sociais,

culturais, religiosas e econômicas. Esses conflitos resultam em devastações humanas,

ambientais e culturais. O exercício da atrocidade humana considera a vida alheia, como sendo

um obstáculo a ser vencido. É devido a ambição por poder, cobiça econômica, falta de um

poder superior e recíproco entre as nações, “sentimento de ódio e o desejo de destruição que o

homem traz dentro de si e opera de várias formas e em diversas circunstâncias” que o ser

humano recorre a guerra (FREUD [1932-1936]/(1996) p. 1932-1936).

O físico Albert Einstein (1980) escreveu uma carta a Freud questionando o porquê da

guerra. A pedido da Liga das Nações e de seu Instituto Internacional para a Cooperação

Intelectual. Ele questionou a Freud: “Existe alguma forma de livrar a humanidade da ameaça
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de guerra?”. Ademais, diante do fracasso das forças dedicadas a pôr fim à guerra, acrescenta

ser sabido que com o progresso científico “(...) esse tema adquiriu significação de assunto de

vida ou morte para a civilização, tal como a conhecemos; não obstante, apesar de todo o

empenho demonstrado, todas as tentativas de solucioná-lo terminaram em lamentável

fracasso.” (FREUD, 1980).

O objetivo habitual das suas reflexões não permitiram a Einstein obter uma

compreensão interior das regiões da vontade e do sentimento humano. (FREUD, 1932-1936),

por isso, Einstein, esperou possibilitar a Freud, realizar a elucidação do problema da guerra

mediante o auxílio do conhecimento da vida pulsional do homem e sugerir métodos

educacionais capazes de eliminar tal obstáculo. (FREUD, 1980).

Desse modo, Einstein foi levado a algumas hipóteses, a primeira diz respeito à

segurança internacional, cujo alcance é possível apenas ao renunciar incondicionalmente à

liberdade de ação, ou seja, a própria soberania. O insucesso em combater a guerra demonstra

que fatores psicológicos estão envolvidos, de modo a impedir e boicotar tais esforços. No

entanto, o desejo de poder, que caracteriza a classe governante, é hostil a limitação de sua

soberania nacional. Outra questão: Como os mecanismos usados pela minoria, a exemplo,

escola e imprensa, conseguem despertar nas pessoas um entusiasmo extremado a ponto de

sacrificarem suas vidas? É possível controlar a evolução da mente contra as psicoses de ódio e

destrutividade? Para Einstein, fatores psicológicos podem indicar o ponto crucial que faz com

que pessoas recorram à guerra. (FREUD, 1932-1936).

Em resposta a Einstein, Freud explicou ser sabido que os homens, assim como os

animais, resolvem os conflitos de interesse pelo uso da violência. Contam ainda com conflitos

de opinião como complicação a mais. Freud demonstrou que na história da humanidade a

decisão da guerra dependeu da força muscular, armas ou habilidades com elas até chegar a

superioridade intelectual, porém, o objetivo da batalha continua sendo o mesmo, convencer o

inimigo a desistir por causa do dano causado ou desmantelamento de sua força. Há uma

relação entre violência e direito ou lei, pois a união de pessoas com pouco poder pode se

contrapor a uma pessoa poderosa. Nesse sentido, a lei é a força da comunidade, sendo então,

violência da comunidade. Para efetivação da violência ao novo direito ou justiça, uma

condição psicológica precisa ser preenchida, a união do grupo deve ser estável e duradoura,

de modo que na comunidade deve prevalecer o respeito e união. (FREUD, 1932-1936).

Segundo Freud (FREUD, 1932-1936), a guerra poderia ser uma forma de alcançar a

paz, por conseguir criar grandes unidades nas quais um governo central impediria outras

guerras. No entanto, tal objetivo não é alcançado, uma vez que, os resultados obtidos com a
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vitória foram apenas parciais. Para extinção das guerras seria preciso a criação de uma

entidade superior com o poder necessário para deliberar todos os conflitos de interesse. Freud

se mostrou realista sobre a guerra, ao expressar que o fim da guerra não parece próximo e que

ao menos esse objetivo só poderá ser alcançado após a humanidade experimentar as mais

funestas guerras. Desse modo, o psicanalista concordou com Einstein quanto a ser fácil

impelir o entusiasmo pela guerra e existir em atividade nos homens alguma pulsão de ódio e

de destruição a cooperar com os esforços dos tratantes da guerra.

Para a psicanálise, há dois tipos de pulsão, a erótica ou sexual que tende a preservar e

unir e a pulsão de agressividade ou destruição que tende a destruir e matar. Os fenômenos da

vida surgem da ação harmoniosa ou conflitante entre as pulsões, portanto, entre os motivos

para o confronto está a ação da pulsão de destruição de orientação externa. Diz Freud

(FREUD, 1932-1936,  p. 145)

(...) quando os seres humanos são incitados à guerra, podem ter toda uma gama de

motivos para se deixarem levar - uns nobres, outros vis, alguns francamente

declarados, outros jamais mencionados. Não há por que enumerá-los todos. Entre

eles está certamente o desejo da agressão e destruição: as incontáveis crueldades que

encontramos na história e em nossa vida de todos os dias atestam a sua existência e a

sua força. A satisfação desses impulsos destrutivos naturalmente é facilitada por sua

mistura com outros motivos de natureza erótica e idealista.

A pulsão de morte passa a ser denominada de pulsão de destruição quando dirigido

para fora, ou seja, para objetos. Ao direcionar a força de destruição para o exterior, o

organismo se alivia, resultando então, em efeito benéfico para si. Freud propõe estimular a

pulsão erótica em oposição à guerra. Assim, os vínculos semelhantes aos do amor e

identificação devem ser valorizados. Também deve ser dada mais atenção à educação, em

especial a educação da camada superior, por serem mais influentes sobre a camada inferior.

Em sua carta, Freud não apenas deixou claro ser um pacifista, mas acrescentou ser doloroso e

prejudicial o confronto com o real da guerra. (FREUD, 1932-1936).

Não é possível a eliminação das pulsões agressivas, mas são viáveis deslocamentos

para que a pulsão de morte não encontre expressão na guerra. Para Freud (1932-1936), a

justificativa dos conflitos bélicos se deve a um processo de evolução cultural, pelo qual a

sociedade passa em tempos incalculáveis, no entanto, é possível que estejamos caminhando

para a extinção da espécie humana, uma vez que, esse processo prejudica a pulsão sexual. As

modificações psíquicas ocorridas em tal processo correspondem a um deslocamento dos fins
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pulsionais e a uma limitação imposta às pulsões sexuais. Dentre as características que se

destacam, também estão o fortalecimento do intelecto que encontra meios de dominar a vida

pulsional e a internalização da pulsão agressiva com suas vantagens e perigos. A preocupação

de importantes autores como Einstein e Freud com a questão da guerra, demonstra a

relevância desses conflitos para o presente e futuro da nação, tanto em tempos de paz como

em tempos de guerra, uma vez que, os danos e ganhos do embate são de extensão

imprevisível. (FREUD, 1932-1936).

Embora a violência seja inerente ao ser humano, de modo que formas de guerra

estejam presentes na humanidade desde sempre, o horror da guerra não deixa de despertar

sentimentos de medo, desamparo, sensação de perigo, pois, ameaça a dignidade da vida e a

própria existência. A barbárie desses conflitos alcança todos os sexos e idades, em especial às

crianças, uma vez que estas, muitas vezes, não contam com recursos psíquicos para

simbolizar o que está acontecendo e são relativamente dependentes do outro, dos adultos para

proteção, inserção e simbolização do mundo.

Para a psicanálise, a criança é o nome dado ao sujeito em desenvolvimento, a partir do

momento em que ele é enviado ao ensino para ser educado. Uma criança é um sujeito a ser

educado, conduzido, levado, como confirma a etimologia da palavra referente ao latim

ducere, verbo derivado do substantivo dux que se refere a chefe. Desse modo, “a criança é por

excelência o sujeito entregue ao discurso do Mestre pelo viés do saber”, isto é, através da

pedagogia, ciência que trata da educação dos jovens. A criança é o sujeito entregue ao

pedagogo por intermédio do ensino. De acordo com a psicanálise, a criança está sujeita ao

discurso e ao poder do Outro1.  (MILLER, 2012)

A criança é um ser a ser cuidado pelo Outro, no entanto, no contexto de guerra muitas

crianças são vítimas, sobreviventes desse Outro mau que ameaça a dignidade da vida e a

própria existência. Em “As Últimas Testemunhas”, Svetlana Aleksiévitch recolheu o

testemunho de vítimas de guerra quando crianças e adolescentes. Os mais jovens

presenciaram na guerra todos os tipos de violência, todo horror e caos da batalha, foi

vivenciado pelas crianças de forma assustadora e incompreensível, assim relataram:

1 Outro se refere à grande Outro ou grande A, opondo-se então ao pequeno outro, ao pequeno a. Designa o que é
da alçada do lugar terceiro, isto é, da determinação pelo inconsciente freudiano (Outro)
outro se refere a outro imaginário ou lugar da alteridade especular. Designa o que é pura dualidade.
(ELISABETH ROUDINESCO, MICHEL PLON, et. al., 1998).
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Sobraram os fornos das fábricas; eles estavam brancos, calcinados pelo forte fogo.

Não havia mais nada conhecido… A rua inteira tinha queimado. Queimaram as avós

e os avôs e muitas crianças pequenas, porque eles não haviam fugido junto com todo

mundo, achavam que não tocariam neles. O fogo não poupou ninguém. Você andava

e havia um cadáver negro, um velho havia sido queimado. E se você via ao longe

algo pequeno, rosado, isso queria dizer que era uma criança. Eles ficavam deitados

sobre o carvão, rosados… (Aleksiévitch, p.12, 2018)

Uma vez que crianças e adolescentes sobreviveram à guerra, embora tenham sofrido

com a violência contra suas vidas, a perda da dignidade e do bem estar, família, amigos e

nação, formas de enfrentamento são encontradas pelas crianças e adolescentes para sobreviver

a guerra, ainda que, as condições não fossem adequadas e que não puderam contar com o

mundo simbólico, pois, há um tempo da inserção da criança no simbólico, no qual a

introdução se realiza através do discurso do Outro.

Nesse contexto, nossa pesquisa visou abordar as saídas psicológicas encontradas por

Anne Frank para sobreviver aos caos da guerra. Para tanto, buscamos compreender a

dimensão de conflitos bélicos em seu horror e a violência como sendo um dos nomes da

pulsão de morte. O objetivo geral deste trabalho foi compreender como Anne Frank se

defendeu do real2 da Guerra a partir do livro “O diário de Anne Frank”. Tendo como objetivos

específicos indagar possíveis efeitos da guerra para Anne Frank e compreender qual solução

psíquica encontrada por ela.

Este estudo trata-se da psicanálise aplicada à literatura, realizada por meio de uma

pesquisa bibliográfica, mediante o estudo de referencial teórico existente sobre o tema

(Fonseca, 2002). Justifica-se do ponto de vista metodológico, pois busca auxiliar futuros

pesquisadores, psicólogos, responsáveis e educadores na compreensão do mundo infantil. O

intuito de pesquisar sobre o presente tema, surgiu a partir da reflexão da situação não ideal em

que sujeitos jovens se encontram, sendo afetado pelo mundo e pelo outro. É sabido, que

2 O Real, Simbólico e Imaginário são categorias essenciais para entender o funcionamento psíquico e a aquisição
da realidade. O Real é entendido como surpresa ou contingência. Aquilo com o que nos deparamos sem que um
trabalho de espera tenha sido realizado, remete a impossibilidade de nomeação. Também é aquilo que retorna,
aquilo que coincide, a repetição. O real é aquilo que não faz sentido, não tem lugar, algo do impensável que
aparece através da repetição. (VIEIRA 2009; DUNKER 2016).
O simbólico pode ser entendido como um conjunto de relações, no qual nenhum elemento tem significado em

si, tudo é inferido a partir da relação do elemento com o todo. A essência do simbólico é que ele seja uma marca
exclusiva, mas que em si não há sentido – a propriedade maior do simbólico é essa: marcar e diferenciar, ou seja,
ele cria e opera diferenças”.  (VIEIRA 2009, p.9; DUNKER 2016).
O imaginário é tudo que faz corpo, tudo aquilo em que é visível início, meio e fim, que não é turvo, confuso,
manchado. É o que é nítido e faz sentido. (VIEIRA 2009; DUNKER 2016).
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muitos são os que crescem sem que uma forma de enfrentamento seja encontrada para atenuar

seu sofrimento, mas, alguns são exemplos de força e resistência.

A temática do trabalho encontra-se dividida em três partes principais. A primeira delas

aborda a guerra a partir da teoria psicanalítica, sendo a guerra conflito de interesses entre os

homens, influenciada pela pulsão de morte e fatores externos como interesses políticos,

sociais e religiosos. Tratou também da pulsão, assim como sua fonte, objeto, e meta.

A segunda parte abordou a concepção de criança e de adolescência. A criança é o

sujeito em desenvolvimento, entregue a pedagogia para ser educado. O adolescente é o sujeito

capacitado, treinado e instruído para aceitar as ideias da comunidade, mas que ainda não é

reconhecido como adulto.

A terceira parte abordou a experiência de Anne Frank enquanto vítima da guerra a

partir de “ O Diário de Anne Frank”, obra escrita pela adolescente durante a Segunda Guerra

Mundial. A experiência, visão da guerra, invenções, fantasias, criações e reação a

acontecimentos, foram abordados como formas encontradas por Anne Frank para sobreviver

aos acontecimentos e mudanças ocasionado pela violência da guerra.

A partir de então, podemos diferenciar o contexto da violência, ao qual nos referimos,

para compreender o que foi possível a Anne Frank em sua experiência. Ou seja, o contexto de

guerra tem suas particularidades e a criança e adolescente é diretamente afetado por ele.

Nosso intento, foi primeiro compreender a dimensão da guerra e a justificativa para tamanha

violência a partir da psicanálise, em suma, o que leva o homem a recorrer à guerra. Passando

pela peculiaridade de ser criança e ser adolescente a partir da psicanálise, para enfim, chegar a

experiência de Anne Frank.
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A GUERRA

Segundo Freud (1932-1936), o uso da violência é uma forma de solucionar conflitos

de interesses entre os homens. O mesmo não se passa no reino animal, já que o homem é

movido pela pulsão e conta ainda com conflitos de opinião que podem ser abstraídos de

maneiras distintas e que necessitam de uma técnica que não a violência para solucioná-la.

Atos de guerra nos desorganizam por romper com a rotina cotidiana, com relações afetuosas,

com segurança, com esperanças, por desafiar a sobrevivência, o possível e, muitas vezes,

impossibilitar a fuga desafiando a própria dignidade da vida.

Inicialmente, a força muscular decidia quem tinha posses ou sua vontade prevalecida.

Porém, o uso de instrumentos logo substituiu a força bruta, de modo que o vencedor passou a

ser quem tivesse melhores armas ou mais habilidades com elas, ou seja, a inteligência passou

a superar a força. Com a introdução das armas, a superioridade intelectual também substituiu

a força muscular. No entanto, o objetivo final se mantém, um ou outro competidor deve

abandonar suas intenções devido ao dano que lhe fora causado e ter a desorganização de sua

força. Em suma, o intuito da disputa é sempre alcançar os próprios objetivos, ainda que, para

tal, seja preciso fazer com que o inimigo desista de suas intenções (Freud 1932-1936).

De acordo com Freud (1932-1936, p.171), uma breve busca pela história humana

revela infindáveis conflitos entre comunidades, nações, impérios, formados em sua maioria

pela força armada. Guerras sempre foram provocadas a fim de solucionar desavenças, as

“Guerras dessa espécie terminam ou pelo saque ou pelo completo aniquilamento e conquista

de uma das partes”. Com o passar dos anos, as grandes guerras passaram a ocupar o lugar dos

pequenos esforços bélicos, com um potencial de destruição muito maior. Por outro lado,

referente às guerras presentes dentro das comunidades, as necessidades diárias e os interesses

em comum, típicos do convívio, tendem a propiciar a tais lutas uma rápida conclusão. Neste

sentido, há uma crescente probabilidade de se encontrar um desfecho pacífico.

De acordo com Freud (1932-1936), porém, é "fácil infamar nos homens o entusiasmo

pela guerra”, pois há neles a existência e funcionamento do “instinto de ódio ou destruição”

que contribui com os esforços dos mercadores de guerra. O homem conta com uma ação

interna que contribui para a extinção e aniquilamento do próximo através da realização da

guerra. Dessa maneira, o próprio ser humano traz em si uma força que o pressiona para que

suas desavenças sejam solucionadas através da violência, o que resulta, em certa medida, na

ruína do opositor.
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Para Freud (1932-1936), no entanto, a guerra poderia ser um meio inadequado de

firmar o reino desejado de paz ‘perene’, pois poderia criar grandes unidades governadas por

um poderoso governo que impossibilitaria outras guerras. No entanto, a guerra falha nesta

missão, já que os resultados obtidos com a vitória são de curta duração e a falta de coesão

entre as partes recém unidas pela vitória resulta na cisão da unidade criada.

De acordo com Freud (1932-1936), se a humanidade em conjunto e em comum acordo

criar uma unidade central dotada de poder para arbitrar os conflitos de interesses, as guerras

podem ser enfim evitadas. No entanto, atualmente, os requisitos propostos por Freud parecem

inalcançáveis. visto que, as nações tendem a discordarem de opinião e, por vezes, tendem a

resolver suas desavenças de forma violenta, ainda que estejam em desacordo com poderes

maiores. Em acréscimo, as grandes potências militares, a exemplo Estados Unidos e Rússia,

não estão dispostas a abdicar do poder que lhe cabe, uma vez que, defendem seus interesses

com importantes investimentos financeiros e militares, inclusive recorrendo à guerra.

PULSÃO

Para a psicanálise freudiana, a pulsão é entendida como uma força constante,

necessidade cuja suspensão se dá apenas através da satisfação. Tal satisfação pode ser

encontrada apenas com a modificação da fonte interna dos estímulos pulsionais. Desse modo,

a meta de uma pulsão é a satisfação, porém, ela só pode ser alcançada com a suspensão do

estado de estimulação junto a fonte da própria pulsão, ou seja, a satisfação é sempre parcial.

Embora a pulsão seja uma força constante, nenhuma fuga a ela é possível, uma vez que ela

age no interior do organismo, restando a ele apenas uma modificação na origem da pulsão,

que se encontra nas fontes estimuladoras no interior do organismo, ocorrência constante e

impossibilidade de fuga. (FREUD, 1915)

O objeto pulsional é aquele através do qual a pulsão alcança sua meta: a satisfação. É o

que há de mais variável na pulsão, pois ele está articulado devido a capacidade de possibilitar

a satisfação. O objeto não necessariamente é estranho ao sujeito, podendo ser até mesmo parte

de seu corpo e ou do outro. Durante os destinos de tal força, podem ser substituídos inúmeras

vezes e desempenhar diferentes papéis. Devido a flexibilidade pulsional, o mesmo objeto

pode servir à satisfação de mais de uma pulsão, ocorrendo o que Alfred Adler definiu como

entrecruzamento pulsional. A fixação, no entanto, ocorre na estreita relação da pulsão com o
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objeto, em momentos remotos do desenvolvimento pulsional, em que há uma oposição da

“dissolução da ligação ao objeto” e encerramento da mobilidade pulsional. (FREUD, 1915)

Por fonte da pulsão entende-se um processo somático em um órgão ou parte do corpo,

cuja representação do estímulo na vida anímica é feita pela pulsão. Por vezes, as fontes da

pulsão podem ser alcançadas, de modo retrospectivo, a partir de suas metas. As pulsões são

qualitativamente da mesma ordem, de forma que, seu efeito se deve a extensão de excitação

que cada uma veicula. A fim de melhor entender os destinos pulsionais, inicialmente Freud

sugeriu a distinção entre pulsão do Eu ou de autopreservação e pulsão sexual. São muitas as

pulsões sexuais, elas advém de muitas fontes orgânicas e inicialmente são independentes uma

das outras para depois se reunirem em uma síntese mais ou menos acabada. A meta das

pulsões sexuais é a obtenção do prazer do órgão. Após completar a síntese elas se voltam

para a função reprodutiva, pela qual são conhecidas como pulsões sexuais. (FREUD, 1915)

De acordo com a segunda teoria pulsional de Freud, existem no homem dois tipos de

pulsões, a saber, a pulsão de vida que tendem a “preservar e unir” e a pulsão de morte ou

agressiva, a qual “tende a destruir e matar”. Ambas as pulsões existem no homem em relação

convergente ou conflituosa. Assim sendo, está ativo em toda criatura para reduzir os seres à

condição primária de “matéria inanimada” (FREUD 1932-1936, p.144).

O instinto de morte torna-se instinto destrutivo quando, com o auxílio de órgãos
especiais, é dirigido para fora, para objetos. O organismo preserva sua própria vida,
por assim dizer, destruindo a vida alheia. Uma parte do instinto de morte, contudo,
continua atuante dentro do organismo (...) (FREUD 1932-1936, p.145).

Ao voltar-se para a destruição externa, o organismo se alivia,obtendo com isso, por

conseguinte, um efeito benéfico. Neste âmbito, embora a guerra traga malefícios às

civilizações, os impulsos agressivos não podem ser eliminados totalmente, mas podem ser

desviados para que não encontrem expressão em guerrilhas. Conflitos como esses,

desorganizam, incomodam e assustam os homens. Para Freud (1932-1936, p. 147), essa

reação se deve a ameaça da dignidade da vida, então

(...) Reagimos à guerra dessa maneira, porque toda pessoa tem o direito à sua própria
vida, porque a guerra põe um término a vidas plenas de esperanças, porque conduz
os homens individualmente a situações humilhantes, porque os compele, contra a
sua vontade, a matar outros homens e porque destrói objetos materiais preciosos,
produzido pelo trabalho da humanidade. Outras razões mais poderiam ser
apresentadas, como a de que, na sua forma atual, a guerra já não é mais uma
oportunidade de atingir os velhos ideais de heroísmo, e a de que, devido ao
aperfeiçoamento dos instrumentos de destruição, uma guerra futura poderia envolver
o extermínio de um dos antagonistas ou, quem sabe, de ambos.
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Outrossim, de acordo com o psicanalista, em tempos “incalculáveis” as civilizações

passam por um processo de evolução cultural. A esse processo de maturação devemos o

melhor que nos tornamos e parte do que padecemos. Mas, distantes ou não, experienciamos

esse processo de forma dolorosa e estranha, pois, “ainda não nos familiarizamos com a ideia

de que a evolução da civilização é um processo orgânico dessa ordem”. Do mesmo modo, as

modificações psíquicas que acompanham a civilização são notórias e inequívocas, consistem

num progressivo deslocamento dos fins instintuais e numa limitação imposta aos impulsos do

mesmo tipo (FREUD 1932-1936, p. 147).

A segunda teoria pulsional contribui para encontrar métodos indiretos de combate à

guerra. Uma vez que, o desejo de aderir à guerra é efeito da pulsão de morte, o seu oposto, a

pulsão de vida, pode contribuir para evitar tal confronto. Assim sendo, o fortalecimento dos

vínculos entre os homens distanciam a guerra. Esses vínculos podem ser de dois tipos: os

cujas relações assemelham-se a um objeto amado e o vínculo que faz uso da identificação.

Tais vínculos podem ser alcançados a partir de tudo o que excita o compartilhamento de

interesses importantes.

Outra sugestão para o combate indireto da guerra é dar mais atenção à camada

superior dos homens, pois há no homem uma tendência a se dividir entre os líderes e os

seguidores. Os seguidores têm necessidades de terem alguém que tome decisões por eles, a

quem tendem a ser submissos. Já os líderes, dotados de mentalidade independente, não se

deixam intimidar e se preocupam com dirigir os dependentes. Talvez voltar-se mais para a

educação da minoria influenciam indiretamente o combate a guerra. (FREUD, 1932-1936).

Se no século XX não parecia utópico esperar que a atitude cultural e o medo da

devastação de uma futura guerra resultasse, dentro de determinado tempo, na inexistência da

ameaça de guerra (FREUD, 1932-1936), no século XXI temos motivos para acreditar que o

homem encontra sempre formas de resolver conflitos pelo uso da violência, pois, duas guerras

mundiais e diversos conflitos bélicos, inclusive alguns recentes, demonstram a atividade da

pulsão de destrutividade existente na raça humana, ainda que a aniquilação da humanidade já

seja possível. Entretanto, não podendo a pulsão de destrutividade ser extinta, ela pode ser

desviada para que não encontre expressão no horror da guerra. A pulsão de vida pode

contribuir nesta missão, porque excita os homens para a conservação e união da espécie.

De acordo com Freud [1914-1916]/(1990), a pesquisa psicanalítica revela que a

essência do homem consiste em forças primárias, semelhantes em todos e que visam a

satisfação de necessidades primitivas. Não são bons ou maus. Os impulsos e expressões são

classificados de acordo com sua relação com as necessidades da comunidade. Os impulsos
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classificados, pela comunidade, como cruéis – a exemplo os egoístas e cruéis – são de

natureza primitiva.

Antes de tornarem-se ativos em um adulto as pulsões primárias passam por um

processo de desenvolvimento quanto a outras finalidades e campos, mesclam-se, alteram seu

objeto e revertem, em certa medida, a seu possuidor. Formações de reações contra certas

forças pulsionais enganam ao assumir a forma de uma mudança em seu conteúdo, “como se o

egoísmo se tivesse transformado em altruísmo ou crueldade em piedade”. Após a superação

dessas vicissitudes pulsionais o caráter de alguém é formado, então, não devemos classificar

os homens simplesmente como bons ou maus. “Raramente um ser humano é totalmente bom

ou mau: via de regra ele é ‘bom’ em relação a determinada coisa e ‘mau’ em relação a outra,

ou ‘bom’ em certas circunstâncias externas e em outras indiscutivelmente ‘mau’. (FREUD,

1914-1916, p. 291).

A transformação da pulsão de ódio é ocasionada por um fator interno e por um fator

externo que atuam na mesma direção. O fator externo corresponde a influência exercida sobre

os fatores maus e egoístas pelo erotismo, ou seja, corresponde à necessidade humana de amor.

As misturas dos componentes eróticos são capazes de transformar as pulsões egoístas em

sociais. Assim, valorizamos o fato de sermos amados e em troca abrimos mão de outras

vantagens. O fator externo é exercido através da educação, pois representa as reivindicações

do ambiente cultural. Através de uma mescla de elementos eróticos, há uma crescente

formação das tendências más em altruístas e sociais. Freud (1914-1916). Uma vez que as

tendências egoístas podem, por influência da educação e do amor, ser transformadas em

tendências altruístas e sociais, podemos recorrer ao amor e educação para encontrar formas de

diminuir a quantidade de guerras e atenuar os conflitos existentes.

(...) A educação e o ambiente não só oferecem benefícios no tocante ao amor, como
também empregam outros tipos de incentivo, a saber, recompensas e punições.
Dessa maneira, seu efeito pode vir a ser que uma pessoa sujeita à sua influência
escolha comportar-se bem, no sentido cultural dessa expressão, embora nenhum
enobrecimento do instinto, nenhuma transformação de inclinações egoístas em
altruísta se tenha operado nela. Freud  (1914-1916, p.293)

Embora a compulsão externa possibilite afastamento do egoísmo para o altruísmo,

esse não é seu efeito regular ou necessário. Freud (1914-1916).

Dada a plasticidade da vida pulsional, Freud (1914-1916) afirma que a transformação

da pulsão em que se baseia nossa sensibilidade à cultura poderá ser desfeita pelos impactos da



21

vida. As forças da guerra têm esse efeito, mas, nos que se comportam de maneira incivilizada,

o enobrecimento da pulsão é restaurado em tempos de paz. Do mesmo modo, o

funcionamento de nosso intelecto é confiável apenas quando distante das fortes influências da

emoção, caso contrário, comporta-se de acordo com a vontade. A experiência psicanalítica

indica que pessoas “sagazes” “se comportam sem compreensão interna (insight), como se

fossem imbecis, tão logo a compreensão interna (insight) necessária se defronta com uma

resistência emocional, recuperando, porém, inteiramente a compreensão uma vez superada

pela resistência”.  (FREUD, 1914-1916, p. 296)

Para Freud (1914-1916), testemunha da primeira guerra mundial, o sujeito que não é

combatente da guerra sente-se “atônito em uma orientação e inibido em seus poderes e

atividades”, recebe então qualquer indício que o ajude a encontrar seu caminho ao menos

dentro de si. Dois fatores sentidos pelos não combatentes são importantes: a desilusão e a

modificação da atitude diante da guerra provocada pelo conflito. A desilusão é experimentada

no contexto de guerra, pois percebe-se na humanidade a necessidade biológica e psicológica

do sofrimento na economia da vida e, portanto, os conflitos desse tipo podem ser condenados

tanto em seus meios quanto em seus fins, assim como podemos ansiar pelo fim da guerra.

Embora o conhecimento afirme a persistência da violência nos homens e estivessem

preparados para que as guerras ocupassem a humanidade por algum tempo, Freud, no seu

tempo, se permitiu ter esperanças na cessão da guerra, de modo que, contou com uma ideia

em que os opositores desistiriam de seus objetivos em nome da razão e do bem comum. Freud

(1914-1916, p. 286), expressou sua expectativa em:

(…) Mas nos permitimos ter outras esperanças. Esperávamos que as grandes nações de raça
branca, dominadoras do mundo, às quais cabe a liderança da espécie humana, que sabíamos
possuírem com preocupação interesses de âmbito mundial, a cujos poderes criadores se
deviam não só nossos progressos técnicos no sentido do controle da natureza, como
também os padrões artísticos e científicos da civilização — esperávamos que esses povos
conseguissem descobrir outra maneira de solucionar incompreensões e conflitos de
interesse.

Uma testemunha, vítima da guerra na infância também relatou a espera do fim da

guerra, ela diz: “Estávamos esperando o fim da guerra, era um sonho tão desejado que eu e a

mamãe até tínhamos medo de falar sobre isso”. (Aleksiévitch, 2018, p. 23 ). É diante do caos

e horror de momentos indescritíveis, que a esperança e espera de que algo bom aconteça

demonstra a incrível capacidade humana em acreditar no futuro da nação.

Mas, segundo Freud (1914-1916), dentro de cada nação, são criadas elevadas normas

de conduta moral às quais os indivíduos de cada civilização devem adequar-se. No entanto,
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adequar-se às normas de uma civilização custa a seus membros, grande dose de seus

autodomínios e renúncia à satisfação das pulsões. A exemplo, cada constituinte da civilização

“Acima de tudo, via-se proibido de fazer uso das imensas vantagens auferidas pela prática da

mentira e da fraude na competição com seus semelhantes” (FREUD, 1914-1916 p. 286)

Talvez ao adequar-se à conduta moral de sua civilização, seus integrantes se encontrem em

oposição com civilizações divergentes, devido às normas criadas em cada uma delas, de modo

que, em nome de interesses próprios, o conflito entre ambas é recorrente.

Para Freud (1914-1916), se a guerra precisa ocorrer de tempos em tempos, ela é

imaginada como oportunidade de demonstração de força das civilizações, mas, evitando

sofrimentos desnecessários e concedendo imunidade aos doentes, imparciais e profissionais

da saúde. Assim como órgãos internacionais dos tempos de paz da sociedade seriam

mantidos. Uma guerra como a imaginada também causaria sofrimento e horror, mas

preservaria o desenvolvimento das relações éticas entre os povos e Estados. O real da guerra,

no entanto, com seus horrores e desprezo pela dignidade do oponente, nos obriga a constatar

a fragilidade da vida diante da violência assim como a atividade da pulsão de morte nos

homens, nossa ilusão e a suspensão de nossas esperanças. A respeito da Primeira Guerra

Mundial Freud (1914-1916, p. 288) escreveu:

Então, a guerra na qual nos recusávamos a acreditar irrompeu, e trouxe desilusão. Não é
apenas mais sanguinária e mais destrutiva do que qualquer guerra de outras era, devido à
perfeição enormemente aumentada das armas de ataque e defesa; é, pelo menos, tão cruel,
tão encarniçada, tão implacável quanto qualquer outra que a tenha procedido. Despreza
todas as restrições conhecidas como direito internacional, que na época de paz os Estados
se comprometeram a observar; ignora as prerrogativas dos feridos e do serviço médico, a
distinção entre os setores civil e militar da população, os direitos da propriedade privada.
Esmaga com fúria cega tudo que surge em seu caminho, como se, após seu término, não
mais fosse haver nem futuro nem paz entre os homens. Corta todos os laços comuns entre
os homens contendores, e ameaça deixar um legado de exacerbação que tornará impossível,
durante muito tempo, qualquer renovação desse laço.

Do mesmo modo que os adultos se ocupam da guerra e a imaginam de forma

idealizada, as crianças se confrontam com o estranhamento ao perceber que o conflito

imaginado, em muito, difere da realidade. Testemunhas de guerra que a presenciaram quando

criança, aos doze e onze anos de idade, respectivamente, relataram: “Essa guerra não parecia

em nada com a das nossas brincadeiras, que me divertia”.  (Aleksiévitch, 2018, p. 86),

Imaginávamos a guerra assim: pessoas usando budiônovkas7 e montando cavalos. Agora
íamos mostrar, ajudaríamos nossos soldados. Viraríamos heróis. (...) E então veio a guerra
de verdade… Não tínhamos daquelas, não víamos daquelas. As pessoas ficaram mudas e
surdas. Andavam com os olhos assustados… (Aleksiévitch, 2018., p.23 ).
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Há uma fantasia em relação a guerra no mundo da criança e do adolescente, mas ao

serem confrontadas com a realidade elas se defrontam com a dimensão do desamparo e do

horror. Dado o desmantelamento causado pela violência, em tempos de guerra há uma

preocupação com o futuro da nação, demonstrada através do incentivo à educação das

crianças e jovens. A exemplo, uma criança de 6 anos percebeu essa solicitude nos adultos e

relatou, após o “Isso eles incutiram em mim, que era preciso estudar, e depois da guerra era

preciso estudar bem. Bem, simplesmente”. (Aleksiévitch, 2018, p. 115)

No entanto, em tempos de guerra as habilidades para o conflito podem ser priorizadas,

uma vez que, tais habilidades fazem pela nação o que, em certa medida, o lápis não faz, mas é

possível que maneiras de lidar com o horror sejam encontradas por meio do trabalho de

escrita, como no caso da própria Anne Frank. Por outro lado, mediante o conflito, o

investimento destinado a cada setor da sociedade justifica a priorização dos esforços bélicos

em detrimento da educação. A sociedade investe nas crianças e na educação com a esperança

de que tempos melhores possam vir e que o que é produzido hoje sirva como aprendizado

para os futuristas, para que possam olhar para trás, aprender com os erros e construir um

mundo melhor. Que escolhas acertadas diante dos desafios já enfrentados possam ser feitas e

que se possa obter mais sucesso investindo na vida.

A saber, se as pulsões não se manifestam nos homens de modo determinante, a

convivência na civilização se dá de forma mais pacífica. Assim, em tempos difíceis de guerra,

Freud (1914-1916, p. 289) demonstrou ser possível preservar a esperança, mas também ser

necessário importantes mudanças em nome da paz. “Vivemos na esperança de que as páginas

de uma história imparcial venham provar que essa nação (...) foi precisamente aquela que

menos transgrediu as leis da civilização. Mas numa época como essa quem ousará erigir-se

como juiz em causa própria?”

Para Freud (1914-1916), ainda que o cidadão se encontre em situação de desamparo

em um mundo irreconhecível para ele, tal desapontamento é injustificável, pois equivale a

destruição de uma ilusão. As ilusões são acolhidas por pouparem sentimentos desagradáveis,

de modo a permitir a satisfação. Na experiência descrita em “reflexões para os tempos de vida

e morte”, elas despertaram sentimentos de desilusão: a baixa moralidade de Estados ditos

guardiões de padrões morais e a brutalidade por parte de indivíduos da “mais alta” civilização.

Ao refletir a respeito do alcance de um bom nível de moralidade, associamos a moralidade à

nobreza e virtuosidade desde o nascimento ou ao processo de desenvolvimento, no qual, sob
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influência de um ambiente civilizado e da educação, as tendências más são substituídas por

boas. Porém, estaremos enganados em supor a erradicação do mau no homem.

Freud (1919) demonstrou que o confronto com a guerra não é o único Real a atacar o

homem, pois o narcisismo universal, amor próprio do homem, sofreu três importantes golpes

por parte das pesquisas científicas. O primeiro golpe remete à concepção humana de que a

Terra foi o centro estacionário do universo, com o sol, a lua e outros planetas ao seu redor. Ao

conseguir uma visão ampla e sem obstáculos, o homem se encontrou em posição central de

um círculo que abarcava o mundo exterior, assim como movimentos na Terra não eram

sentidos. A posição central da Terra foi tida como sinal de seu papel dominante no universo e

ajustou-se à propensão humana de considerar-se senhor do mundo. A destruição dessa ilusão

narcísica ocorreu devido às descobertas da posição da Terra. Aristarco de Santos no século III

a. C, e Copérnico no século XVI e os pitagóricos contribuíram para a descoberta da posição

não privilegiada desse planeta, uma vez que, Aristarco de Santos, por exemplo, declarou que a

Terra é muito menor que o sol e move-se em torno dele. Com o discernimento geral desse

conhecimento, o amor próprio da humanidade sofreu o golpe cosmológico. (FREUD, 1917)

Durante o desenvolvimento da civilização, o homem adquiriu posição dominante sobre

outras criaturas do reino animal. Em consequência, o homem passou a distinguir sua natureza

da dos animais. Negava-os a posse da razão e atribuía a si ascendência divina. No entanto, a

mais de meio século, os estudos de Charles Darwin e colaboradores revelaram ser tal

presunção incorreta. O homem tem ascendência animal, também se relaciona e se assemelha

mais a algumas espécies e se distancia de outras. As conquistas posteriores não conseguiram

apagar a semelhança entre o homem e demais animais, sendo esse o segundo golpe no

narcisismo do homem, o biológico. (Freud, 1917)

Embora não seja superior nas relações externas, o homem sente-se superior em virtude

de sua racionalidade. Desenvolveu-se em seu ego, um núcleo de observação a fim de vigiar

seus impulsos e ações para verificar a harmonização com o ego. Caso não haja harmonização,

tais impulsos e ações são inibidos e afastados. A consciência, percepção interna, informa ao

ego todas as ocorrências relevantes no funcionamento mental, e a vontade, dirigida por tais

informações, modifica o que procura realizar-se espontaneamente. O funcionamento da mente

é complexo, visto que, a mente “é uma hierarquia de instâncias superiores e subordinadas, um

labirinto de impulsos que se esforçam, independentes à multiplicidade de instintos e de

relações com o mundo externo, muitos dos quais antagônicos e incompatíveis”. Para o

funcionamento adequado, a mais elevada dessas instâncias, deve saber de tudo e exercer sua

influência através de sua vontade. Com efeito, o ego sente-se seguro com relação à
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integridade e fidedignidade das informações recebidas, assim como, quanto à abertura dos

canais aos quais impõe ordem. (Freud, 1917)

No funcionamento de algumas mentes, porém, o ego sente-se apreensivo e se volta

contra o poder da própria mente. Os pensamentos surgem sem previsão, sem que se saiba sua

origem ou se possa evitá-los. Ainda que a vigilância seja aumentada, o ego se sente

estranhamente paralisado. Esse processo só ocorre devido a uma segurança por parte do Eu de

que o que ocorre na mente lhe foi informado, se algo lhe é desconhecido supostamente é

também inexistente. Porém, o existente é diferente do consciente, desse modo, o que está na

mente pode não coincidir com aquilo de que se é consciente. Essas duas descobertas

psicológicas: a de que as pulsões sexuais não podem ser totalmente controladas e que os

processos mentais são inconscientes e atingem o Ego por meio de percepções incompletas e

pouco seguras, equivalem a afirmação de que o ego não é o senhor de sua própria casa. Elas

representam o terceiro golpe narcísico, o golpe psicológico. (Freud, 1917) Logo, foram três

golpes sofridos pela humanidade: o narcísico, o cosmológico e o psicológico.

O amor narcísico confere ao homem valorização e cuidado a própria vida, ora o

homem crer ser o senhor do mundo, ora senhor da natureza, ora conhecedor da mente. Ao

longo dos anos, com o avanço científico testando as hipóteses da humanidade, cada vez mais,

foi preciso ajustar-se às novas evidências. Se o ego suporta não ser o senhor do mundo,

superior entre os demais animais e ter total domínio da própria mente, é de bom grado que

atinge ao outro para elevar a si mesmo, para ferir ao ego mais próximo e assim sentir-se

superior aos demais.

A CRIANÇA

Para a psicanálise, para formar o eu a criança deve realizar um ato psíquico que

transforma sua realidade. Embora a criança tenha consciência das imagens ao seu redor, ela

não tem consciência de que possui consciência, nem que as imagens implicam uma ilusão

relativa. Então, a formação do eu implica em uma série de negação sobre o que se verifica

inicialmente na experiência subjetiva da criança. (DUNKER, C. I. L. 2006)

Ao falar com a criança, o adulto a introduz simultaneamente ao seu desejo e

linguagem. Dela ele recebe, inconsciente, sua mensagem de forma invertida. Para a criança,

cabe assumir para si a linguagem na qual ela vem sendo falada desde antes do seu nascer.

Nessa operação, algumas partículas da linguagem são cruciais, uma vez que, só podem ser

interpretadas a partir de quem fala, a exemplo,” eu, tu, aqui, ontem”. Quando se refere a eu,
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amanhã e ali o novo integrante da língua deve saber a que o falante se refere. Até chegar a tal

ponto, a criança passa por três relações distintas com a própria fala. (DUNKER, C. I. L.

2006).

Primeiro, ela repete o que ouve dos adultos, em seguida regride sua sintaxe e

vocabulário, depois chega ao momento em que gagueja e consegue se corrigir. Ao corrigir-se,

a criança mostra ser capaz de negar a própria fala, de modo que a fala se tornou própria para

ela. Tal processo é parte de um movimento no qual a criança deve expressar suas necessidades

através da linguagem. Assim sendo, ela deve ser capaz de pedir e colocar em palavras aquilo

que sente e quer. Essas palavras, no entanto, vem do outro, as demandas são criadas a partir de

uma alienação. Alienação esta que implica em “exteriorização, estranhamento e

desconhecimento”, sendo uma operação psíquica necessária para apropriação da linguagem.

Ao se reconhecer como alienada na linguagem, a criança se apropria do universo simbólico e

se identifica ao processo de um outro ao mesmo tempo em que desconhece tal determinação

na fórmula de suas demandas. (DUNKER, C. I. L. 2006). Dunker, (2006, p.3) exemplifica a

formação do eu da seguinte forma:

(...) a formação do eu é contemporânea de uma pergunta: o que é este Outro? O que
ele quer? O Outro é o conjunto dos sistemas simbólicos, das formas sociais e das
regras de cultura que tornam possíveis nossas relações com os semelhantes (outros).
Como este conjunto está sempre estruturado pela linguagem dizemos que o Outro é o
campo da linguagem.

Segundo Freud, a experiência da dor também é fundamental para a formação do eu,

pois, o eu se forma como um composto de ação reativa contra dor e inibição do desprazer.

Antes mesmo do reconhecimento de si mesma, a criança traduz a separação entre

interioridade e exterioridade. Então, “o eu associa-se ao prazer interiorizado, e o mundo, ao

desprazer exteriorizado”. O que não é associado é tratado como indiferença. Em suma, essa

nova fase do eu é formada por um processo de expulsão e incorporação, ou seja, de negação e

afirmação. (DUNKER, C. I. L. 2006).

Após as experiências possuírem valor de prazer/desprazer elas passam a adquirir

sentido de existência, mas nessa transição algo de contentamento e descontentamento deve

permanecer ou resistir para que o eu possa se reconhecer existindo e contar com a

permanência de seu corpo no tempo. Com esse movimento, a experiência subjetiva da criança

deixa de ser marcada pela fragmentação de sua imagem corporal e pela incerteza quanto a

seus limites no tempo e espaço (DUNKER, C. I. L. 2006, p. 4). Assim, diante do mundo, a

reação do eu pode ser resumida da seguinte forma:



27

O Eu se comporta de modo passivo diante do mundo exterior na medida em que
recebe estímulos dele, e, de modo ativo, quando reage perante eles. Ele é forçado por
suas pulsões a uma atividade muito especial perante o mundo exterior, de modo que
poderíamos dizer, enfatizando o essencial, o seguinte: o sujeito-Eu seria passivo
perante os estímulos exteriores, e ativo por meio de suas próprias pulsões.

Desse modo, o Eu não é imparcial perante as influências do mundo externo e as

pulsões, uma vez que, o que ele recebe como influência interna e externa são de importância

para sua atividade. No Brasil, é considerado criança a pessoa de 0 a 12 anos de idade

incompletos (Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990). Elas encontram-se em fase de

desenvolvimento, conhecimento e amadurecimento, uma vez que, ainda não chegaram à fase

adulta. Do mesmo modo, a infância é uma fase de conhecimento do mundo e primeiros

contatos com o outro que pode ou não passar segurança ao mais novo. Assim, as crianças não

possuem todos os recursos psíquicos necessários para enfrentamento de ameaças, perigos,

desafios à sobrevivência. Ademais, nos anos iniciais de vida, os mais novos são dependentes

do adulto, que deve garantir o crescimento saudável e eficaz dos mais novos, ao proporcionar

os devidos cuidados, proteção e condições adequadas de desenvolvimento.

A criança deve ser educada por um outro que contém o saber sobre ela, no entanto,

esse saber pode se passar por mestre, mas só o é enquanto semblante. O verdadeiro mestre

não é visto por nós, é o que Lacan traduziu em sua álgebra S2/S1. O mestre está escondido

sob a aparência de saber-mestre, que é apenas saber de escravo para conduzir as crianças. Na

contemporaneidade, a criança é uma questão de poder, pois há uma concorrência dos saberes,

rivalidade das tradições e uma luta das transmissões para determinar qual saber prevalecerá na

produção do sujeito, ou seja, qual domínio preponderar sobre a criança. Nessa disputa pelos

mais novos encontram-se o Estado, a família e as mídias. O Estado por prescrever uma certa

ordem a transmitir; a família, porque a comunidade ética/religiosa quer sujeitos que

compartilhem suas práticas e crenças; as mídias, porque através da distração ela modela o

sujeito. (MILLER, 2012)

Quando os poderes disputam entre si, a questão é saber com quais significantes

mestres a criança será marcada. De todo modo, para que o sujeito receba uma marca

identitária, o gozo da criança precisa ser descompletado, e ela, suportar uma perda. Essa

operação do saber-semblante revela que o saber “comporta uma excisão, todo saber acarreta

sobre a criança uma ablação, exige que ela consinta numa perda”. (MILLER, 2012, p. 7) Para

a psicanálise, a criança é um sujeito em pleno exercício e não “sujeito a vir” como na

pedagogia. O saber da criança é respeitado, pois “é um saber autêntico, que ele seja sabido ou

não sabido, e é assim que ele se inscreve no discurso analítico”, saber valorizado. A criança é
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então o suposto saber e é ao outro que se trata de educar. Nesse sentido, a criança entra no

discurso analítico como um ser de saber e de gozo, pois, no saber da criança há uma “conexão

ao gozo que o envelopa, que o anima e do qual podemos mesmo dizer, que o gozo se

confunde com ele.” (MILLER, 2012, p. 8 e p. 9)

A ADOLESCÊNCIA

Segundo Calligaris (2000), a adolescência é um mito sustentado pela imaginação,

inventado no início do século XX. É o prisma pelo qual se contempla os adolescentes. A

adolescência causa inveja e medo, pois contém os sonhos de liberdade e evasão dos adultos

por um lado e pesadelos, violência e desordem por outro. É objeto de admiração e aversão,

argumento de marketing e, fonte de desconfiança e prevenção.

Passado a infância, mas não tenho sequer chegado a vida vida adulta, o adolescente é

alguém que teve tempo de assimilar os valores mais compartilhados e os mais banais na

comunidade, é aquele cujo corpo chegou a maturação que permite a execução das tarefas

apontadas por esses valores, competindo igualmente com todos e para quem a comunidade

impõe uma moratória ou concessão. É então, um sujeito capacitado, treinado e instruído pela

escola, pais, mídia, para aceitar as ideias da comunidade. Mas, no entanto, ainda não é

reconhecido como adulto. (CALLIGARIS, 2000).

Para Calligaris (2000), apesar do percurso dos jovens e maturação dos corpos, a

autonomia venerada é reprimida e deixada para depois. Por isso, “o adolescente não pode

evitar perceber a contradição entre o ideal de autonomia e a continuação de sua dependência,

imposta pela moratória.” Diante de tal contradição é comum reações de revolta e indignação

por parte dos jovens recém chegados à adolescência. O início da adolescência é observável a

partir das mudanças fisiológicas no corpo, que adquire as funções e atributos de um corpo

adulto, ou seja, é definida pela puberdade, pelo amadurecimento dos órgãos sexuais e sua

saída se dá a partir da separação simbólica do Outro parental.

Para Freud, com a puberdade são incluídas mudanças que levam a vida sexual infantil

a uma configuração normal definitiva. Até então, a pulsão sexual era predominantemente

auto-erótica, mas passou a ter como alvo o objeto sexual, pois, “o novo alvo sexual do homem

consiste na descarga dos produtos sexuais” (FREUD, 1905, p. 41). Com a chegada na

puberdade, a satisfação da pulsão sexual deixa de ter como alvo o próprio sujeito para

encontrar satisfação em objetos. A pulsão sexual se coloca a serviço da função reprodutora,

uma vez que, o aparelho reprodutivo encontra-se desenvolvido e pronto para ser usado.
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Quando a ternura dos pais evita que a pulsão seja prematuramente despertada no filho, ou

seja, antes do aparecimento das condições somáticas da puberdade, e despertada com tamanha

força que a excitação anímica irrompe no sistema genital, essa ternura pode orientar o filho

em sua escolha do objeto sexual, na maturidade. (FREUD, 1905)

Em nossa cultura, a passagem para a vida adulta é um enigma, pois a adolescência que

antecede a entrada na vida adulta, é um tempo de transição, cuja duração é misteriosa e

indefinida, pois, não há o que demarque a passagem da adolescência para a vida adulta. A

saída da adolescência é um a um, experienciada de maneira única por cada sujeito. Para

Calligaris (2000), o adolescente é também um sujeito cujos sentimentos e comportamentos

são reações de rebeldia à moratória injusta da adolescência. Mas, diante da idealização da

adolescência como fase perfeita, devem ser felizes.

Para crescer, o adolescente perde ou renuncia a segurança do amor sem qualquer troca

ou reconhecimentos de novas capacidades. Os adultos recusam a presença da puberdade como

destruição da graça de criança. Assim, por consequência, o adolescente se encontra no limbo

em não ser mais criança amada nem adulto reconhecido. Segundo Calligaris (2000), o que

vemos no espelho não é o reflexo de nossa imagem, mas o que imaginamos que os outros

veem, de modo que, nossa imagem deve muito ao olhar do outro. Por isso o espelho do

adolescente é tão tentador e perigoso para o próprio adolescente, pois ele anseia descobrir o

que os outros veem nele.

Diante da ausência da paixão no olhar dos adultos consigo e do reconhecimento como

par na sociedade, o jovem torna-se inseguro. (CALLIGARIS 2000, p. 25). É sabido que a

adolescência é uma fase em que seus membros passam por mudanças hormonais e se

encontram com os nervos "à flor da pele”, é também uma fase sensível e delicada pelo

despertar de insegurança, desconforto com o corpo e imagem, ansiedade, angústia e apreensão

com relação ao futuro. Durante a adolescência, o adolescente passa a se perguntar: O que o

adulto quer e espera de mim? O que seria possível fazer para conquistar aquele olhar, amor

tido na infância? O que me garante ser reconhecido entre os adultos? No entanto, atender ao

que explicitamente o adulto parece querer, não garante ao adolescente ser reconhecido no

mundo dos adultos, pois, os adultos se contradizem. Os próprios adultos parecem não saber o

que esperar da adolescência, cabe então ao adolescente assumir a tarefa de interpretar o desejo

inconsciente dos mais velhos (CALLIGARIS, 2000). Para ganhar o amor dos adultos talvez

seja preciso descobrir, por trás do que expressam, qual o desejo deles, pois

(...) o próprio sucesso de suas interpretações produz fatalmente o desencontro entre
adultos e adolescentes. Pois se estabelece um fantástico quiproquó: o adolescente
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acaba eventualmente atuando, realizando um ideal que é mesmo algum desejo
reprimido do adulto. Mas acontece que esse desejo não era reprimido pelo adulto por
acaso. Se reprimiu, foi porque queria esquecê-lo. Por consequência, o adulto só pode
negar a paternidade desse desejo e se aproveitar da situação para reprimi-lo ainda
mais no adolescente.  (CALLIGARIS, 2000, p. 27).

Há um desencontro entre a realização do desejo reprimido do adulto pelo adolescente e

o esforço do adolescente por ser reconhecido como par entre os mais velhos. Os adultos

preferem que o adolescente transgrida a norma e faça o que eles não conseguiram ou tiveram

coragem, realizando então os seus sonhos. A adolescência é de certa forma uma época em que

é permitido viver, é permitido ser feliz, transgredir. Segundo Calligaris (2000, p. 57), a

adolescência encarna o sonho da liberdade, já que “por tentar dispensar a tutela dos adultos, a

rebeldia adolescente se torna uma encenação do ideal cultural básico”. Ainda que negue aos

jovens os atributos mais desejados na sociedade, a liberdade e independência, as variadas

condutas adolescentes se fixam e são objeto de imitação, a adolescência é então invejada pelo

adulto.
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ANNE FRANK

O diário de Anne Frank é uma obra escrita de 1942 a 1944 por Anne Frank, na

Holanda. A jovem judia nascida na Alemanha, residia na Holanda com a família quando a

guerra dividiu as nações e devastou os judeus, negros, cristãos e demais não arianos. Aos

treze anos de idade, Anne Frank e sua família foram obrigados a migrar da casa em que

residiam para um anexo secreto a fim de escapar da guerra. Em seu aniversário de 13 anos,

Anne Frank ganhou um caderno de autógrafos do pai. Nele, ela passou a relatar experiências,

suas histórias e lembranças bem como a rotina dos acontecimentos vivenciados no

esconderijo secreto e sua perspectiva da guerra.

Por meio do trabalho de escrita, ela descreveu de forma clara e precisa, dificuldades e

estratégias encontradas pela família e conhecidos para escapar do holocausto, a saber: a

dificuldade encontrada por um grupo de judeus para conviverem confinados e escondidos, os

desafios para ter acesso a comida, a higiene, a roupas que foram se tornando sujas e pequenas,

a necessidade de silêncio, a incerteza, a expectativa de ter a rotina de volta e a desilsão

provocada pela guerra. Na escrita de Anne Frank há um constante estado de tensão e

apreensão. Na obra, ela escreveu como o grupo conseguiu se manter unido e confinado em um

contexto em que o silêncio e a ocultação são condições de sobrevivência, assim foi preciso

não falar e fazer ruídos, ou, caso contrário, a menor aparição seria sinônimo de sofrimento e

morte.

O diário de Anne Frank (1947), foi publicado pela primeira vez em 1947, traduzido

em mais de 60 países, a obra virou best-seller e se tornou um dos livros mais lidos no mundo.

A obra é um importante documento de referência sobre os horrores da Segunda Guerra

Mundial. Inicialmente foi proibido na Alemanha por testemunhar a veracidade e atrocidades

da guerra, principalmente contra os judeus. Atualmente há diversas versões da obra, podendo

ser encontrado em versões de A a D. A versão A corresponde ao texto bruto escrito por Anne

Frank, a B corresponde a uma versão editada pela própria Anne Frank para publicação, a C é

correspondente a versão editada por Otto Frank e a versão D é a tradução de Alves Calado a

partir do inglês. (FOLHA DE S. PAULO, 2016). Com a descoberta de novos documentos e

partes do diário original, a versão D vem sendo ampliada ao longo dos anos. A versão C,

utilizada no presente trabalho, se trata do best-seller ilustrado com fotos autênticas. Também

há versões do livro “O diário de Anne Frank” em quadrinhos para crianças e adolescentes, de

modo mais ilustrativo e acessível, a obra de Anne Frank tornou-se mais atrativa para o

público mais jovem.
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A jovem Anne, através do ato de escrever, tornou o diário não apenas um parceiro,

mas também um outro, com quem ela pôde contar no momento excepcional em que se

encontrou. É sabido que em momentos de guerra, muitas vezes, não se pode contar com a

presença de pessoas amigas com quem compartilhamos nossas apreensões e conquistas. Anne

Frank (1947, p. 18), escreveu: "Gosto de escrever e quero aliviar o meu coração de todos os

pesos. O papel é mais paciente do que os homens”. A autora demonstrou ser o papel um

aliado, pois, diante do desamparo da incompreensão, injustiça e solidão, foi ao trabalho de

escrita que Anne recorreu como aliado. “Por tudo isso é que escrevo um diário, é para fazer de

conta que tenho uma grande amiga. A este diário que, vai ser minha grande amiga, vou dar o

nome de Kitty.” (ANNE FRANK, 1947, p. 19).

No esconderijo em que a família Frank, a família Van Daans e o Dussel se esconderam

por mais de dois anos, denominado Anexo Secreto, a família Frank teve o cuidado de levar

objetos pessoais para o local a fim de decorar o espaço. Toda essa mudança e adaptação à

nova moradia despertaram em Anne diversos sentimentos. A jovem relatou a amiga Kitty:

Acho que você gostaria de saber se este refúgio me agrada. Para ser franca, ainda
não sei. Acho que nunca me sentirei aqui como em nossa casa. Mas, com isso não
quero dizer que o acho lúgubre ou triste. Às vezes, parece que estou numa pensão
estranha. Um conceito diferente de esconderijo, não é?
Esta casa é realmente um esconderijo ideal. Apesar de ser um bocado úmida, torta e
sinuosa, será difícil encontrar coisa melhor em Amsterdã ou mesmo em toda a
Holanda.
O nosso quarto, até agora, estava completamente nu. Papai trouxe toda a minha
coleção de postais de estrelas de cinema e de paisagens. Eu transformei-os, com cola
e pincel em lindos quadros para as paredes. Agora o quarto tem um aspecto alegre.
(ANNE FRANK, 1947, p. 37)

Decorar o espaço com objetos pessoais pode significar que estamos tornando nosso

parte do espaço em que estamos, que podemos nos sentir em casa, acolhidos. Pode, portanto,

ser ato simbólico de ter um lugar no campo do Outro. Ainda pode contribuir para a suspensão

do fato de estar em um lugar estranho, em um esconderijo, um refúgio. Nesse sentido, o

esconderijo passou a ser, além de moradia, abrigo e refúgio para os moradores do anexo.

A palavra esconderijo deriva do Latim “abscondere, “tirar de vista”, formada por abs,

“fora”, mais condere, “colocar dentro de algo, guardar”.” As pessoas podem se esconder em

um lugar chamado covil, que veio do Latim cubiculus, “pequeno quarto, lugar que serve como

refúgio”, de cubare, “estar no leito”. Outro nome é tugúrio, do Latim tugurium, de tegere.

“cobrir, tapar”. A Palavra refúgio tem sua origem no latim, refugĭum. Se refere ao espaço ou

construção em que se permite refugiar-se, escapar, fugir ou abrigar-se. Para se esconder, uma
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pessoa ou animal procura um refúgio, refugium, de refugere, “dar a volta e correr, escapar”, de

re-, “para trás”, mais fugere, “fugir”. (ORIGEM DA PALAVRA, 2015).

No centro de Amsterdam, foi possível desaparecer aos olhos do inimigo, mas a ameaça

ainda era sentida pelo grupo, desse modo Anne Frank (1947, p. 36) escreveu: “estamos

sempre com receio de que alguém nos possa ver ou ouvir,”. Obrigar o outro a se esconder,

recorrer a um esconderijo é, de certa forma, uma maneira de desumanizar o sujeito, pois, para

existência do sujeito é preciso a presença do Outro. Diante das restrições impostas aos judeus

como a proibição da presença em lugares públicos, mercados, trabalhos, transportes, ruas,

locais de divertimento e lazer, um isolamento acaba por ser criado, limitando parte da

população a viver em isolamento com o risco de sofrer graves penalidades ao menor dos

deslizes. A relação de superioridade e inferioridade faz com que o outro seja tratado com a

mais absurda alteridade.

Embora Anne Frank tenha iniciado sua escrita no diário aos treze anos de idade, a

jovem judia já tinha um conhecimento preciso e sabia da importância dos acontecimentos ao

seu redor. Ao longo de mais de dois anos, ela escreveu sobre algumas dificuldades causadas

pela guerra, por exemplo:

(...) Primeiro veio a guerra, depois a capitulação, em seguida a entrada dos alemães.
E então começou a miséria. A uma lei ditatorial seguia-se outra; e, em especial para
os judeus, as coisas começaram a ficar feias. Obrigaram-nos a usar a estrela e a
entregar as bicicletas. Não nos deixaram andar nos bondes e muito menos no
automóvel.
(...) as crianças judias eram obrigadas a frequentar escolas judaicas. Cada vez saíam
mais decretos… Toda a nossa vida estava sujeita a enorme pressão. Jopie dizia a
cada passo: “Já nem tenho coragem para fazer seja o que for, porque tenho sempre
medo de fazer qualquer coisa que seja proibida” (ANNE FRANK, 1947, p. 19-20)

A guerra trouxe para a vida de Anne mudanças na rotina e na educação. Inicialmente

foi permitido com reservas sua continuidade na mesma escola, porém, no anexo secreto, o

acesso à educação, que deveria ser garantido a todos sem distinção, passou a ser restrita ao

esconderijo.  Anne Frank (1974, p. 44) desabafou:

Há pais que parecem ter prazer especial não só de educar os seus próprios filhos,
mas também os filhos dos outros. A essa categoria pertencem os Van Daan. (...). A
cada passo durante as refeições, chovem recomendações sobre a minha pessoa, e eu,
de vez em quando não posso deixar de dar uma das minhas respostas atrevidas,
malcriadas até. O papai e a mamãe tomam sempre o meu partido, e sem eles eu não
me aguentaria na luta. Muitas vezes os dois me repreendem ou por eu falar demais,
ou por meter o nariz em tudo, ou por ser modesta, mas não há meio de me corrigir
desses defeitos. Se o papai não fosse sempre tão paciente, eu já não teria esperanças
de ser capaz de me emendar. E, vendo bem as coisas, os meus pais não exigem
muito de mim. (...) “Tinha que ver como as coisas eram antigamente na minha casa.
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Esse tipo de coisa não se admitia. Isso não é educação! Estão estragando a Anne. Ai,
se fosse minha filha!

Confinados no mesmo anexo, com pouco espaço e acomodações, não há como

estender a privacidade, ainda mais, em situação que exige o trabalho em conjunto. Portanto,

limites antes mantidos devido a convivência em sociedade como a privacidade e respeito,

podem ser facilmente ultrapassados. Em acréscimo, a tensão e apreensão provocada pela

situação de guerra tornam as relações tênues. Para os adultos, as crianças e adolescentes são

aqueles a quem se deve educar. Em sua realidade, Anne Frank contou, além de seus pais, com

o casal Van Daan como contribuintes da sua educação. No entanto, em períodos excepcionais,

os menores comportamentos que venham a diferir da conduta ideal passam a ser inaceitáveis.

Ao ter sua educação criticada, a jovem percebeu que seus pais foram também criticados, algo

que muito a desagradou. Diante dos insultos recebidos, a jovem Anne relatou ter lutado

internamente contra seus sentimentos de raiva, assim ela escreveu: “se você soubesse Kitty,

como eu fervo por dentro quando escuto tantos insultos! Qualquer dia a minha raiva

acumulada explode!”. (ANNE FRANK, 1947, p. 46).

No esconderijo, Anne e sua irmã Margot se interessaram por taquigrafia (sistema de

escrita abreviada), uma vez que, Elli ”arrumou lições de taquigrafia por correspondência. No

ano que vem seremos taquígrafas. Que bom a gente poder aprender essa espécie de código

secreto.” Anne Frank também relatou considerável dedicação ao estudo tradicional, francês e

balé, e ao que a Sra, Anne Frank definiu como “trabalho de matar o tempo”, a jovem se

dedicou à escrita, história, genealogia das casas reais, mitologia grega e romana, coleção de

estrelas de cinema. (ANNE FRANK, 1947, p. 49)

Anne percebeu que as mudanças na rotina dos adultos os afetou negativamente. A

respeito da mudança na rotina trabalhista do pai, ela escreveu: “O papai passa muito tempo

em casa agora. Deve ser uma sensação horrível isso de uma pessoa se sentir, de repente, posta

de lado. sr. Koophus tomou conta da Travis juntamente com o sr. Kraler, da firma Kolen &

Co., da qual o papai também era sócio.” (ANNE FRANK, 1947, p. 26). No esconderijo,

hábitos comuns da vida cotidiana foram mantidos, desde que foram adaptados, assim, em

conjunto os moradores ouviram rádio e ficaram informados a respeito da guerra na Holanda e

no mundo. Também realizaram as refeições e comemoraram as festividades da cultura

judaica, se reuniram com os ajudantes e compartilharam conhecimentos e informações, leram,

estudaram e realizaram atividades domésticas

Sobre suas limitações, Anne Frank (1947, p. 81) declarou:
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Se penso na nossa vida aqui, chego sempre à mesma conclusão: nós, em comparação
com os judeus que não conseguiram se esconder, ainda estamos no paraíso. Mas,
mais tarde, quando tudo estiver normalizado e eu puder pensar naquilo que vivi,
ficarei admirada dos limites a que nós chegamos, especialmente nos nossos hábitos.
(ANNE FRANK, 1947, p. 81)

A união com a família, com amigos e conhecidos foi na rotina de fugitivos um aliado,

pois ter com quem contar, a quem confiar as angústias e aflições aliviou a tensão existente

entre eles e influências externas e tornou o ambiente menos monótono. Segundo Anne,

inicialmente a convivência entre eles foi positiva. “No primeiro dia estivermos sentados todos

juntos, num ambiente simpático, e, passados três dias, tínhamos a impressão de termos sido

sempre uma família.” (Anne Frank, 1947, p. 37). Não são poucas as dificuldades encontradas

em situação de guerra, mas no anexo secreto prevaleceu a união, a solidariedade e sobretudo a

empatia. Ao longo de mais de dois anos, hábitos de interação social levaram algum prazer aos

dias, após poucos meses em sua nova residência, Anne relatou: “Papai e eu arranjamos agora

um passatempo engraçado. Estamos montando uma árvore genealógica da família dele. Ele

me contou coisas de todos os parentes. Isso me faz sentir muito ligada à família.” (ANNE

FRANK, 1947, p. 42)

Anne Frank (1947, p.51), expressou o quanto a amizade foi valiosa para ela em: “a

mãe, a Margot e eu voltamos a ser amigas, o que é muito bom. Ontem a Margot se deitou ao

meu lado, na minha cama. Quase não tinha lugar para as duas. Mas você não faz ideia de

como foi bom.” Com os colegas, a amizade também foi regada por bons sentimentos,

facilitando o convívio entre eles. De forma dinâmica, animada e um pouco atrevida, Anne

Frank encontrou uma maneira de ser amiga dos vizinhos do quarto, sobre o Peter, ela escreveu

“hoje de manhã, me deitei na cama depois de ter expulsado ele de lá. Ficou furioso, mas nem

liguei. Acho que podia ser mais amável comigo, pois ainda ontem lhe dei uma maçã" (ANNE

FRANK, 1947, p. 51).

Quanto ao pai, a escritora sempre descreveu uma relação próxima, regrada de

admiração e parceria, escreveu ela após alguns aborrecimentos:

(...) o papai é tudo para mim! É meu amor ideal, e amo-o como não amo a mais
ninguém nesse mundo. Sei que ele nem percebe que trata a Margot de maneira
diferente. (...) O que eu queria era o amor do papai, não só como sua filha, mas
como Anne, o ser humano que sou. (...) Agarro-me ao papai por ser ele o único que
me faz conservar o sentimento da família” (ANNE FRANK. 1957, p. 55).

Anne Frank, (1947), sempre se referiu ao pai com admiração e carinho. Nos conflitos,

Anne defendeu a pessoa a quem foi mais apegada, das investidas da colega de confinamento.
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Ao censurar o comportamento da senhora, a jovem rebateu o avanço do outro em defesa do

pai. Do mesmo modo, Anne contou com as asas dos pais para proteção das ameaças do

mundo. O adulto desempenha para a criança função de proteção, segurança e amparo, de

forma que, sua falta causa sofrimento e angústia.

(...) Não sou capaz de me habituar às bombas e aos aviões. Tenho medo e quase
sempre fujo para a cama dos meus pais. Vai achar que sou criança, mas só queria que
assistisse! Não ouvimos as nossas próprias palavras, tanto é o barulho dos canhões.
Tenho muito medo! De dia a coisa não me aflige tanto. Gritei como se tivesse febre
e supliquei ao papai que acendesse a vela. Mas ele não se comoveu e continuamos às
escuras. Então, começou o ruído das metralhadoras, que acho pior ainda que o dos
canhões. A mamãe saltou fora da cama e, contra a vontade do papai, acendeu a vela.
Ao seu protesto, respondeu resolutamente:
– Mas a Anne não é um velho soldado como você! (ANNE FRANK, 1947, p.73)

Sem os pais, crianças órfãs sofrem sem ter o cuidado do amor de seus entes queridos

assim como a assistência dos adultos. Anne Frank testemunhou a miséria de crianças que na

guerra, sem um outro que lhes dedicasse cuidados e proteção, lutaram contra fome, frio e

violência e então relatou:

Há crianças, aqui no quarteirão, que andam de blusinhas leves, de tamancos, sem
meias, sem sobretudo, sem boinas ou luvas. Têm o estômago vazio, mastigam
cenouras, fogem das casas frias para as ruas úmidas e estudam em escolas sem
aquecimento. Elas pedem pão às pessoas que passam. Anne Frank (1947, p. 70)

Além do carinho e reciprocidade, Anne conheceu outro lado dos adultos, uma vez que,

para Anne Frank (1947, p. 45), foi horrível, inconcebível que os adultos se irritassem e

ficassem bravos facilmente e por motivos fúteis. Ao conviver com adultos, ela descobriu que

não apenas as crianças se irritam e que a irritabilidade não é inexistente nos adultos, do

mesmo modo, ela percebeu que os adultos “ofendem-se uns aos outros constantemente, com

palavras veladas, e isso torna-se insuportável.” Durante a guerra, as crianças e adolescentes

percebem como tudo o que acontece no meio social, pessoal e profissional afeta as pessoas.

Assim, quando escreveu sobre a família escondida e benfeitores, Anne relatou como a guerra

afetou todos ao seu redor, em especial a sua mãe que em vários momentos pareceu está

dominada por grande tristeza e infelicidade.
Ontem houve aqui grande confusão. A mamãe contou todas as minhas travessuras
para o papai, mas exagerou muito. Chorou. Também chorei, e já tinha passado o dia
cheia de dores de cabeça. Então falei para o papai que gostava mais dele do que da
mamãe. O pim disse que isso havia de passar, mas eu não acredito. Tenho que me
esforçar para ficar calma quando falo com a mamãe. O papai quer que eu a ajude
quando ela não se sente bem, mas eu não quero. (ANNE FRANK, 1947, p. 50)
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É difícil ver a devastação em tudo a que nos apegamos, a dificuldade em lidar com as

consequências da guerra são sentidas por todos os afetados, mas, a nível psicológico cada um

lida com isso à sua maneira, como consegue. Embora inicialmente a família Frank tenha

percorrido o mesmo percurso, cada familiar foi afetado de maneira diferente. A infelicidade e

melancolia esteve presente a todo instante no anexo, de modo que, em alguns momentos, foi

impossível se sentir motivado a fazer qualquer coisa ou reinou, entre eles, a infelicidade.

Nesse contexto, após a mudança para o anexo, Anne Frank (1947, p. 33) relatou, “a mamãe e

a Margot não foram capazes de mexer numa palha. Jogaram-se em cima dos colchões.

Sentiam-se muito infelizes”. A distância dos entes queridos e amigos castigou e desanimou

também os benfeitores.

Escondidos em um prédio onde durante o dia funcionava uma empresa, o grupo de

jovens e adultos sofreu constantemente com as visitas sem avisos aos andares de baixo. Desse

modo, foi comum que o grupo recorresse à imaginação para explicar a movimentação nos

andares inferiores. Após a visita inesperada de um funcionário, Anne Frank (1947, p. 51),

ainda estremecida, escreveu: “Que grande alívio! Na minha imaginação, eu tinha visto o

homem preste a entrar no nosso anexo e virar um gigante invencível. Enfim, tivemos sorte,

pois não foi nada disso.” Em tempos de guerra, a tensão é seguida do alívio, mas, no caso de

Anne Frank, a fé também a acompanhou.

O compartilhamento de informações é um recurso alternativo para se manter

informado quando se está escondido. Os ajudantes dos Van Daan, dos Frank e do Dussel

foram fontes de informação durante todo o tempo passado no anexo secreto. Confinados e

escondidos sem certeza de futuro, os judeus se preocuparam com a educação de seus jovens,

na esperança de que em um futuro próximo, a educação fosse útil à sociedade. Mas, devido a

capacidade cognitiva e compreensiva dos jovens, a cultura e a complexidade de alguns

assuntos, a exemplo, a sexualidade, inicialmente Margot, Anne e Peter foram proibidos de ter

acesso a conteúdo adulto no anexo. Com o passar dos dias, aos poucos eles passaram a ter

acesso a livros e revistas antes proibidos, uma vez que, foram envelhecendo e amadurecendo.

Assim, registrou Anne Frank, (1947, p. 53)

Já me deixam ler, de vez em quando, livros de adultos e, agora, estou lendo “A
juventude de Eva”, de Nico Van Suchtelen. Não encontro grande diferença entre esse
livro e a literatura para jovens. Sei que, nesse livro, falam de mulheres que vendem o
corpo a homens estranhos para ganhar dinheiro. Eu morreria de vergonha! Também
se conta que Eva começou a ter o "incômodo". Queria começar a ficar incomodada.
É que isso nos valoriza.
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As mudanças no corpo, temperamento, visão de mundo e relações são recebidas pelos

adolescentes com estranheza ou ânimo. Ao ler um artigo de Sis Heyster, Anne Frank (1947,

p.119), se identificou com as mudanças ocorridas no corpo, pois escreveu

Diz ela que uma garota, ao entrar na puberdade, fica mais calma e mais pensativa e
que se debruça sobre o milagre do seu corpo, é justamente o que acontece comigo e
até tenho vergonha da Margot e dos meus pais. Mas a Margot, que, em outras
ocasiões, é muito mais acanhada do que eu, não faz cerimônia com essas coisas.

Anne Frank se confrontou com a guerra na infância e adolescência, por isso passou a

refletir mais cedo sobre o mundo e a redescoberta de si como alguém que preza pela

independência. No período da adolescência se passa a ver o adulto não mais como os donos

de todas as respostas, mas, se percebe neles um furo, uma inconsistência, neles que são apenas

sujeitos comuns como todos os outros. Anne percebeu, que o oferecido por seus pais foi

insuficiente para sua felicidade, eles foram incapazes de a compreenderem e a satisfação

oferecida foi apenas parcial, Também pareceram incapazes de a ajudarem a se aperfeiçoar

para ser forte e resistente. Desse modo, Anne lamentou ter sido, ora tratada como pertencente

ao grupo dos adultos ora pertencente à infância, como se ela não compreendesse o mundo

adulto, mas apenas julgasse saber algo nos livros. Já nessa época, a jovens relatou ter tido

sonhos e ideais para o futuro, ainda que não tenha conseguido traduzi-los em palavras (ANNE

FRANK, 1947).

A violência sofrida pelos judeus durante a história, denuncia a capacidade humana de

ferir o outro, diante de uma sensação de estranheza que faz com que o outro seja visto como

inimigo, como obstáculo. Nesse sentido, Anne Frank (1947, p. 61) denunciou: “fazem, hoje, o

que há muitos anos foi feito com os escravos. Maltratados, torturados, mortos, enfim. O que

aconteceu com eles, nos tempos antigos, está hoje acontecendo com os judeus. Não poupam

ninguém, homens, mulheres, velhos e crianças.” Se por um lado a humanidade é capaz das

mais terríveis atrocidades, por outro, ela consegue se compadecer com o sofrimento do

próximo. No esconderijo, todos os refugiados estiveram, por um tempo, a salvo das

calamidades cometidas contra os judeus, mas, ainda assim sofreram e tiveram compaixão com

o sofrimento contra as pessoas que padeceram com a guerra.

Sobre o sofrimento dos judeus com a guerra, Anne Frank (1947), escreveu:

E nós aqui tão bem guardados! Podíamos fechar os olhos a toda essa miséria, mas
estamos sempre em aflição por aqueles que nos são caros e a quem não podemos dar
uma ajuda. Quando
estou deitada na minha cama tão quente e confortável, enquanto as mais queridas
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amigas sofrem lá fora, talvez expostas ao vento e à chuva, mortas até, sinto-me má.
Tenho medo ao pensar em todas as pessoas às quais tanta coisa me liga e ao
lembrar-me de que estão entregues aos mais cruéis carrascos que a história dos
homens já conheceu. E tudo isso só por serem judeus.

Anne encontrou uma maneira de não sucumbir em seu sofrimento, não permitiu que a

tristeza fosse maior que a esperança, que a guerra e a solidão levassem embora sua alegria de

viver. Diante das incertezas ela se mostrou forte por acreditar ser inútil aos que sofrem e aos

que não sofrem, que todos fiquem enlutados e melancólicos. A jovem sofreu com a dor alheia,

porém, a invisibilidade da sua solidão diante de tantos acontecimentos ruins, a castigou ainda

mais, pois, seu pai, família, amigos e diário não conseguiram substituir o seu mundo de antes

da guerra. Enquanto foi possível, Anne não deixou de viver, não deixou de sentir, não deixou

de amar, por ela, pelos que amava, e aqueles a quem não foi permitido estar vivo. Qual

melhor protesto que viver enquanto não é permitido estar vivo? Escrever enquanto não se

pode falar? Sonhar quando só é permitido sofrer? Anne Frank (1947, p.70) se expressou ao

escrever “Nós aqui estamos bem, melhor do que milhares de outras pessoas. Estamos em

segurança e podemos fazer planos para os tempos de pós-guerra”.

A família escondida, como dizia Anne, agradeceu e se alegrou com tudo o que ganhou.

Relatou Anne Frank (1947, p.68)

O pessoal do Anexo Secreto ficou feliz em saber que cada um de nós terá para o
Natal meio quarto de manteiga, fora a do racionamento. Oficialmente recebemos
meio quilo, mas isso é para os mortais felizes que vivem lá fora, na liberdade. Gente
escondida como nós, que com oito cartões de racionamento só pode comprar as
mercadorias para quatro pessoas, fica radiante com tão pouco! Cada um de nós quer
fazer doces com a sua manteiga.

Anne, precisou se adaptar, viver com muitos cuidados e silêncios e acompanhar a rotina dos

adultos. Assim ela escreveu: Todo dia me fazem pssit! Pelo visto, sou muito barulhenta (ANNE

FRANK, p. 68). Exigiu-se de Anne o cumprimento de muitas regras, um comportamento sutil e

um respeito às regras dos adultos, mas ela conseguiu preservar dentro de si a criança que

outrora foi.

Estabeleceram-se acordos entre os membros da família escondida, a própria Anne e o

pai estabeleceram uma parceria vantajosa para ambos, ela relatou: “agora tenho que cortar o

cabelo do Pim. Disse ele que, mesmo depois da guerra, não voltará ao cabeleireiro, por eu o

servir tão bem, embora eu corte tantas vezes a orelha dele!”. Para o pai, essa parceria foi

importante pelo cuidado com o corpo e estética, para Anne pela valorização do seu trabalho e

estímulo à sua pessoa. Não é sem motivos que, para Anne, seu pai foi tão querido. (ANNE
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FRANK, 1947, p. 75). Estabeleceu-se uma parceria também com Elli, uma benfeitora, pois

parte de seu trabalho de escritório foi distribuído a Anne e Margot, que o fizeram com grande

apreço. O serviço traz a noção de utilidade que o inimigo pode tentar derrubar, pois, há uma

dignidade em ser útil,

Com tantas notícias ruins, Anne tentou não pensar nelas o tempo todo, além de tudo o

que aconteceu com os judeus, negros e cristãos ser absurdo e incompreensível, os

pensamentos da jovens a atromentaram e causaram pesadelos. Como alternativa a essa

situação, ela se apegou às boas notícias, à fuga de algumas pessoas, ao avanço dos seus e à

melhora dos seus ajudantes para suportar as desgraças da guerra. O uso da ironia também foi

um aliado de Anne Frank (1947, p. 81), quanto ao regime imposto a eles, ela ironizou: “quem

quiser emagrecer que venha viver conosco”. De forma cônica ela escreveu: “foi declarado o

estado de sítio e tiraram uma ração de manteiga de cada pessoa. É assim que se castigam as

crianças mal comportadas!”

O rádio foi um instrumento precioso de comunicação da família escondida com o

mundo externo, foi a ponte de acesso à informações sobre a guerra, a política e o governo.

Assim, admitiu Anne Frank (1947, p. 85) “o rádio é para nós a única ligação com o mundo

exterior. E a verdade é que, quando estamos deprimidos, é bom ter um rádio para nos dar

coragem.” Com um rádio em casa, a família correu grande perigo, pois, foi proibido qualquer

meio de comunicação, do mesmo modo, o diário de Anne Frank representou uma ameaça.

Anne não deixou de estudar, tampouco deixou de sonhar e planejar sua vida após a guerra.

Em um pós-guerra, ela pretendia voltar a seu lar e estudos, como antes, desse modo expressou

tal vontade: “parece que o meu maior desejo é voltar para nossa casa, onde posso estar à

vontade. Queria também ser orientada nos estudos, isto é, queria ir para a escola! (ANNE

FRANK, 1947, p. 89)

Como testemunha dos embates aéreos e terrestres entre alemães e opositores, Anne

Frank (1947), relatou que após tantos alarmes e aflições, a esperança e ansiedade de que a

guerra estivesse acabando fez com que eles não desanimassem em meio tudo o que viveram.

A jovem viveu um turbilhão de sentimentos e sensações simultaneamente, pois, a raiva,

medo, alívio, aflição, felicidade, tristeza, pena e saudades chegaram sem avisos, em

decorrência da guerra. Embora tenha ido, muitas vezes, dormir com lágrimas nos olhos, Anne

acordava ativa e disposta a cumprir suas obrigações, a isso sua mãe nomeava de “a arte de

viver". No entanto, pouco mais de um ano após a mudança para o esconderijo, Anne Frank

(1947, p. 103, 104) escreveu:
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À medida que o tempo vai passando, pior estão as pessoas umas com as outras.
Quase ninguém ousa abrir a boca à mesa (a não ser para pôr a comida), pois tudo o
que se diz é levado a mal. Eu, por mim, engulo todos os dias “Valeriana-Dispert” por
causa das depressões, mas isso não me impede de me sentir ainda mais maldisposta
no dia seguinte. Ai, se pudesse rir, só uma vez, rir de todo o coração, seria melhor
remédio do que dez dessas pastilhas brancas. Mas já nem sabemos o que é rir assim.
Às vezes, tenho receio de ficar muito feia depois de sair daqui e vejo-me com uma
boca franzida e rugas de preocupações. Os outros não se sentem melhor do que eu:
todos aguardam o inverno com medo

O abatimento e desânimo atingiu até a mais animada da casa, nem mesmo Anne

escapou de passar por todas as devastações e limitações causadas pela guerra. Na ocasião, os

pais de Anne Frank foram sempre muito cuidadosos com a saúde das filhas, desse modo, a

caçula da família recebeu medicamentos e vitaminas para seu bem estar. Sem possibilidade de

fuga, de respirar ar fresco e frequentar outro ambiente, todos os confinados sofreram com os

problemas da guerra e do anexo secreto. (ANNE FRANK, 1947) Sem surpreender, a aflição e

tensão com a guerra apareceu para atormentar Anne de maneira involuntária, como uma

lembrança terrível de que ela não se esquivou do mau que ameaçou a cada instante, em seu

diário Anne Frank (1947, p. 108) relatou:

De noite, deitada na cama, tenho visões terríveis. Vejo-me na prisão, sozinha, sem
meu pai e minha mãe. Às vezes, estou vagando por qualquer lugar, não sei onde, ou
vejo o anexo pegando fogo, ou eles vêm, de noite, para nos buscar. Sinto tudo isso
como se fosse real, e a ideia de que vai me acontecer uma catástrofe não me larga.

Além de atormentar Anne em sua rotina, a destruição e ódio da guerra se faz presente

dentro de sua mente, onde os acontecimentos traumáticos são guardados e escapam à

consciência para se fazerem notar. A vida da jovem mudou da água para o vinho, se cada vez

mais pareceu que a Anne do passado era diferente da Anne do anexo secreto, se passou a ter a

impressão de que um futuro seguro e feliz seria impossível. (ANNE FRANK, 1947). Quando

sonhou com amigos a lhe pedir ajuda, Anne se compadeceu com o que imaginou ser o

sofrimento deles e sofreu por não poder, como queria, dar abrigo, dividir com eles a

alimentação, cuidar para que não sofressem. Anne Frank sempre orou por eles, por exemplo,

após sonhar com a amiga Lies, ela pediu “Meu Deus, ajude-a, não a deixe ficar tão só. Faça-a

saber do meu amor e da minha compaixão por ela, Pode ser que assim lhe dê força para

resistir.” (ANNE FRANK, 1947, p. 111)

As datas comemorativas continuaram sendo motivo para comemoração da família

escondida. Em 1943, no dia de São Nicolau, junto com seu pai Anne inventou uma distração

para animar a todos. Anne Frank e o sr. frank escreveram e colocaram em uma cesta decorada
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uma carta, e dentro de sapatos um poema para cada membro da família. Na carta estava

escrito:
São Nicolau está aqui novamente
Porém, desta vez não temos festa,
Como fizemos no ano passado,
Quando a esperança era grande,
Os otimistas pareciam ter razão.
Não imaginaríamos que este ano
O receberíamos ainda escondidos .
Mas vamos nos alegrar em seu dia
E, como não temos nada a ofertar,
olhem  dentro dos seus sapatos!
(ANNE FRANK, 1947, p. 112)

A carta revelou que eles tentaram, na medida do possível, alegrar seus companheiros,

através de um ato simbólico, conseguiram revelar um sorriso no rosto de cada um. Quanto à

sua disposição, Anne relatou poder se sentir alegre por está bem em comparação a outros

judeus, e triste porque a guerra ainda não havia acabado e por lembrar que fora do esconderijo

as pessoas se divertiam. Anne queria diversão, correr, dançar, andar de bicicleta, assobiar,

respirar ao ar livre, aproveitar a juventude. Esses, foram desejos não confidenciados a mais

ninguém, pois para Anne o papel foi recíproco e não seria suportável se todas as pessoas do

anexo se lamentassem umas às outras.  (ANNE FRANK, 1947)

Ao escrever sobre sua saúde mental, Anne relatou abertamente ter sofrido de

depressão, momento no qual viu as coisas de modo deformado e não refletiu sobre o que lhe

disseram. Para ela, se não fosse a depressão os acontecimentos teriam acontecido sem

mágoas, pois teria refletido sobre esse momento, Anne escreveu que só enxergou a si mesma,

não ligou para outras pessoas e sentiu alívio em confiar ao diário suas angústias, alegrias e

divertimentos. Desse modo, o diário foi um aliado nos momentos depressivos e difíceis, tanto

que Anne Frank (1947, p. 117) expressou esses momentos: “Este diário é para mim de grande

valor por ter se tornado o meu livro de memórias. Mas muitas de suas páginas poderiam ser

riscadas ou escrever por baixo “já passou”.

A amizade mais íntima de Anne Frank e Peter surgiu quando Anne sentiu a

necessidade de conversar com alguém e escolheu Peter como confidente. As conversas e

encontros entre eles se tornaram cada vez mais frequentes e Anne logo percebeu que seu amor

por Peter só crescia. A adolescente passou a ter sentimentos pelo colega, pois escreveu “Nada

me é tão caro como você, meu Peter!”. O Peter passou a ser com quem Anne pôde contar para

sobreviver aos anos mais difíceis de sua vida, pois a amizade entre eles surgiu, no momento
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em que o estresse e descontentamento causado pela guerra, os conflitos causados pela

convivência e desentendimentos tornou as relações insustentáveis.  (ANNE FRANK, 1947)

A interação entre Anne e Peter ajudou a jovem a descobrir seus desejos na

adolescência, ela escreveu que foi “depois do Ano Novo a transformação… o meu sonho. Foi

através dele que descobrir o meu desejo de um rapaz e não de uma amiga, o desejo de um

amigo. Descobri também a felicidade no meu íntimo e a minha armadura exterior, feita de

superficialidade e de alegria” (ANNE FRANK, 1947, p. 150). Antes, a jovem Anne desejava

ter um amigo e o amor do pai, depois passou a desejar ter um amigo íntimo, ser beijada, ter

alguém com quem dividir seu fardo. Peter ocupou grande parte dos pensamentos e sonhos de

Anne, mas ainda assim, o choro foi inevitável, dada a dificuldade de suportar tanto desgosto.

A passagem da infância para a adolescência é importante na vida de uma garota. As

mudanças no corpo, a justiça social, os desejos e amores passam ter importância na vida da

adolescente. Anne Frank despertou para a sexualidade e para o amor no Anexo Secreto, aos

olhos dos colegas e da família, mas, conseguiu experienciar a sexualidade e o primeiro amor

com as peculiaridades de uma garota escondida, por isso, pediu “peço que, nunca se esqueça

dos dias de ontem, por ser um dia muito importante na minha vida. Ou não é importante para

uma garota receber o seu primeiro beijo?” (ANNE FRANK, 1947, p. 181).

Para a cultura judaica e século XX, o comportamento liberal, apaixonado e impulsivo

era impróprio para uma garota. Para Anne, importava que, antes, ela sentia uma grande

solidão e ânsia, e então encontrou apoio e alegria. Assim, ela fez usos de semblantes para

conviver com seus colegas sem que ninguém notasse as emoções que o amor despertou em

seu íntimo. Sobre momentos após se encontrar com Peter ela escreveu: "Faço de tudo para

que ninguém note em mim qualquer coisa. O meu coração ainda está impressionado demais

para esquecer o acontecimento como o de ontem à noite. A meiguice e a brandura talvez

sejam qualidades raras na Anne mas, mesmo assim, não se deixam afugentar” (ANNE

FRANK, 1947, p. 187).

Na adolescência, Anne confrontou os pais em nome do amor, já não eram eles quem

sabiam o melhor para a jovem. A autocrítica e vontade de viver se destacaram na

personalidade de Anne, suas análises, na maioria das vezes a levaram a melhorias em seu

modo de ser e valorização na beleza da vida. Outrossim, ela passou a não tomar partido nos

desentendimentos sem antes fazer uma análise dos envolvidos, não aceitando o que diziam os

mais velhos, sem antes realizar sua análise. O resultado das observações e reflexões resultaria

na concordância ou mediação no conflito (ANNE FRANK, 1947, p. 128).
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Após alguns anos de guerra, se esconder passou a ser mais recorrente, pois além de

benfeitores, os fugitivos passaram a contar com instituições que davam aos judeus, critãos,

negros e demais vítimas da guerra, uma chance de escapar da guerra. Organizações como a

“Holanda Livre” fabricaram falsos cartões de identidade, procuraram esconderijos seguros,

forneceram dinheiro e víveres e arranjaram trabalho para os rapazes cristãos escondidos.

(ANNE FRANK, 1947) É admirável com que dignidade, altruísmo, coragem e dedicação as

pessoas ajudam os outros em tempos de guerra, arriscando a própria vida. Um bom exemplo,

foram os benfeitores da família escondida, que com dedicação se sacrificaram para que

amigos pudessem ser dignos da vida. Ao escrever o diário, Anne dedicou alguns trechos a

expressar sua gratidão aos seus benfeitores.

Em vários momentos, Anne relatou ter esperado pela invasão a qualquer momento. A

tensão, angústia e a ansiedade presente no cotidiano da família escondida os deixou em modo

de espera e tensão em vários momentos. Anne Frank (1947, p. 135) chegou a declarar: “Faço

o possível para me conservar calma e para não me preocupar. Já cheguei a um ponto em que é

indiferente viver ou morrer. O mundo não parará por causa de mim, e eu, pela minha parte,

não posso também fazer parar os acontecimentos. Venha o que vier.” Em vários momentos,

ela se sentiu confusa, não conseguiu ler, escrever ou fazer qualquer coisa, mas, ainda assim, se

esforçou para se manter calma. Além do medo de que alemães ou polícia holandesa os

pudessem ver, a família escondida também receava que ladrões e moradores pudessem

desconfiar do esconderijo e os denunciar para a polícia. Eles tiveram medo por suas vidas e as

das pessoas que os esconderam. (ANNE FRANK, 1947)

A fé em Deus também foi algo a que Anne se apegou, privada externamente e

internamente de liberdade, Anne Frank reconheceu Deus na natureza, passou a se sentir

melhor e compreendeu que eles foram compensados pela privação interna. (ANNE FRANK,

1947, p. 143). As pessoas que têm fé em uma entidade superior, encontram Nela um conforto,

um alívio pelas injustiças cometidas. Em vários momentos Anne também desejou está só, no

entanto, a solidão foi quase impossível no esconderijo assim como ninguém percebeu porque

ela foi mais fria com a mãe, menos meiga com o pai, e, diferente do que imaginaram seus

pais, contou poucas coisas para a irmã. Desse modo, Anne conseguiu manter o semblante de

garota forte e animada sem que soubessem o que se passou em sua mente, sem desconfiar que

em seu íntimo havia uma luta entre razão e desejo, da qual na maioria das vezes a razão saiu

como vencedora. (ANNE FRANK, 1947)

O desenvolvimento mental e intelectual das jovens foi, de fato, avançado, visto que

elas passaram por muitas experiências das quais herdaram aprendizados e se dedicaram aos



45

estudos em demasia. Porém, a preocupação dos pais com as adolescentes, encontrou

justificativa na peculiaridade do contexto de guerra, pois, quase tudo se torna mais difícil e

como diz o ditado popular, “todo cuidado é pouco”. Assim, Margot compartilhou com Anne a

sensação de excesso de cuidado por parte de seus pais. Para Anne Frank (1947, p. 156),

É uma desilusão para nós duas verificarmos que muito pouco resta de nosso
convívio familiar tão íntimo. A causa disso é haver entre nós relações um pouco
erradas. Com isso quero dizer que eles nos tratam como crianças e não se lembram
de que estamos mentalmente mais desenvolvidos do que as outras garotas da nossa
idade.

Um dos desejos de Anne Frank foi se tornar escritora e jornalista, através do trabalho

de escrita ela pretendia ser uma escritora renomada. Através da escrita (1947, p.171), Anne

Frank queria ser lembrada, de modo que escreveu “quero continuar a viver depois da minha

morte. E por isso estou tão grata a Deus que me deu a possibilidade de desenvolver o meu

espírito e de poder escrever para exprimir o que em mim vive.” Ao escrever, Anne Frank

conseguiu esclarecer seus pensamentos, ideias, sonhos e fantasias. Também conseguiu

transmitir a apreensão e angústia que passou em alguns momentos, assim como a

solidariedade entre o grupo de judeus e benfeitores. Por exemplo, frente à ameaça de

descoberta, o grupo conseguiu, como pôde, acalmar uns aos outros, Anne tentou encorajar a

sra. Van Daan. quando falou “agora temos que ser valentes como os soldados sra. Van Daan.

Se nos apanharem, o nosso sacrifício será pela rainha, a pátria, a verdade e o direito, como

dizem também na emissora de Orange.” (ANNE FRANK, 1947, p. 175)

Acreditar no futuro e na bondade das pessoas quando ao redor coisas terríveis

acontecem não é tarefa fácil, mas Anne Frank foi capaz de ser positiva em meio a todas as

dificuldades. Ela acreditou que as coisas aconteceriam da melhor forma se a reação a ela fosse

positiva. No entanto, o tempo e a conformação andam juntos, quanto mais a guerra demorava

menos se imaginava a libertação. Muitos judeus foram vítimas dos horrores provocados pelos

nazistas, de modo que, unidos, eles poderiam ter contra-atacado o inimigo de forma

significativa, mas talvez eles herdem, do processo de escravização pelo qual os judeus

passaram durante a história, uma conformação com o sofrimento e a esperança na libertação

do povo oprimido. Em seu diário Anne escreveu:

(...) Não vamos nos queixar, que o dia da nossa salvação vai chegar. Nunca Deus
abandonou o nosso povo. Através de todos os séculos, os judeus sobreviveram.
Através de todos os séculos, houve sempre judeus sofrendo, mas através de todos os
séculos, se mantiveram fortes. os fracos desaparecem, mas os fortes sobrevivem e
não morrerão! (ANNE FRANK, 1947, p. 178)
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Como se tivesse lido as cartas de Einstein e Freud sobre a guerra, Anne Frank (1947,

p. 191), escreveu:
Talvez você não possa compreender que aqui surja tantas vezes a pergunta
desesperada: por que e para que é esta guerra? Porque é que os homens não podem
viver em paz? Para que tantas destruições? Essas perguntas são legítimas, mas até
agora ninguém soube encontrar uma resposta satisfatória. Porque é que na Inglaterra
se constroem aviões cada vez maiores, bombas cada vez mais pesadas e, ao mesmo
tempo, se reconstroem filas de casas? Porque é que se gastam todos os dias milhões
para a guerra se não há dinheiro para a medicina, os artistas e os pobres? Porque é
que há homens passando fome se, em outros continentes, apodrecem mantimentos?
Porque é que os homens são tão insensatos? Não acredito que a culpa da guerra seja
só dos governantes e capitalistas.
Não, o homem da rua também tem a sua culpa, pois não se revolta. O homem nasce
com o instinto da destruição, do massacre, da fúria, e enquanto toda a humanidade
não sofrer uma metamorfose total, haverá sempre guerras. O que se construiu e
cultivou e o que cresceu será destruído, e á humanidade só resta recomeçar. Ando
muitas vezes abatida, mas nunca me senti aniquilada. (...)

A guerra, a política, as fugas, a invasão, tudo relacionado ao mau que se instalaram

nos países influenciados por Hitler teve lugar no interesse de Anne Frank. Aos poucos ela

atualizou Kitty com as mais recentes informações sobre a Guerra. Em maio de 1944, quando

se falava em invasão da Inglaterra, ela escreveu: “a invasão, a libertação, a liberdade, tudo

virá um dia, mas a Inglaterra e a América é que vão fixar as datas e não os habitantes dos

países ocupados. Reina o antissemitismo nos circulos onde antigamente nem se pensava em

tal coisa. Isso nos impressionou profundamente." (ANNE FRANK, 1947, p. 206). O

crescimento intelectual, a consciência da condição de refugiada e de vítima da guerra

enquanto nação, foi perceptível em Anne Frank, pois, ainda que se sentisse sem pátria, ela

esperava que a Holanda se tornasse sua pátria, já que além de residir no país, gostava das

pessoas, ainda que não aceitasse o antissemitismo como os holandeses. A jovem lamentou a

diferença entre jedeus e holandeses

Oh, como é triste que o velho dito se verifique mais uma vez: “Os atos de um cristão
são da sua própria responsabilidade. Mas tudo o que faz qualquer judeu, recai sobre
todos os judeus!”
Com franqueza, não compreendo que os holandeses, esse povo bom, honesto e leal,
nos condene assim, a nós que somos o povo mais oprimido, mais infeliz de todos os
povos do mundo. Só me resta esperar isto: que o ódio aos judeus seja apenas
passageiro e que os holandeses voltem a mostrar-se como são na realidade! Tomara
que voltem a não vacilar no seu sentido de justiça. Porque o antissemitismo é uma
injustiça.
Gosto da Holanda. Esperei sempre que um dia me servisse de pátria, a mim, que já
não tenho pátria. E continuo a ter essa esperança.  (ANNE FRANK, 1947, p. 206)
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A morte, estupro, torturas de todos os tipos, separaçoes familiares, experiências

quimicas e fisicas com cobaia humana, trabalho forçado, explosões, tiroteios, e todos os tipos

de violência, prisões, má alimentação ou qualquer outra violação que se possa cometer

quando o outro quando ele é colocado na posição de dejeto tem influencia da atividade da

pulsão de morte e causa danos ao narcisismo do homem. Anne Frank (1947, p. 208) escreveu

sobre sua experiência:

Pergunto-me muitas vezes se não teria sido melhor, para todos nós, não termos nos
escondido e estarmos mortos sem precisar sofrer toda essa miséria, sobretudo sem
termos exposto os nossos protetores a tantos perigos também. Mas, no fundo, não
queremos aceitar tal ideia, porque ainda amamos a vida, não nos esquecemos ainda
da voz da natureza, ainda esperamos, esperamos que aconteça algo de bom.

No dia 04 de agosto de 1944, o esconderijo da família escondida foi descoberto e o

grupo de judeus foi preso e levado para Westerbork, maior campo de concentração alemão na

Holanda. Do grupo, apenas o sr. Frank sobreviveu a guerra. Embora Anne Frank não tenha

conseguido escapar do homicídio, ela conseguiu escapar da morte simbólica e sobreviver ao

tempo e a guerra através de seus escritos. A guerra é um dos problemas a ser tratados como

urgentes pelo homem, mas não é o único, a questão da violência e homicídio vai muito além

da guerra.

A pulsão erótica, responsável pelo investimento na vida, ajuda a ter esperança de que

algo bom venha a acontecer, de modo que, suportar as restrições, sofrimento, medo, aflições e

desamor torna-se possível. Anne enfrentou o confinamento em um momento em que foi

difícil se conformar com a realidade, dado que a adolescência é uma “época que se mostra seu

lado mais horroroso, em que se duvida da verdade, do direito, de Deus!” e teve como

agravante a guerra. Aprender com Anne Frank (1947, p. 226) nos obriga a admitir que:

É por milagre que eu ainda não renunciei a todas as minhas esperanças, na verdade
tão absurdas e irrealizáveis. Mas eu me agarro a elas, apesar de todos e de tudo,
porque tenho fé no que há de bom no homem. Não me é possível construir a vida
tomando como base a morte, a miséria e a confusão.

É possível construir uma saída para lidar com o desamparo, com a angústia, com o

sofrimento, ou seja, com o mal-estar que afeta a cada um. Diante do confronto com o real, foi

possível a Anne Frank construir alguns semblantes a partir do mundo simbólico. As saídas

possíveis encontradas por ela diante do real da guerra remete à escrita, às brincadeiras, ao

estudo, à religiosidade e à dança.



48

CONCLUSÃO

Este estudo abordou as saídas psicológicas encontradas por Anne Frank para

sobreviver aos caos da guerra. Aludiu a dimensão da guerra como violência inerente aos

humanos e expressão da atividade da pulsão de morte que intenta contra a vida e contra a paz

em nome da destruição e caos. Em acordo com a pulsão de destruição, os interesses políticos,

religiosos, financeiros e pessoais culminam com a vida alheia. No entanto, devido ao amor,

resistência e apego à vida, pessoas como Anne Frank encontram formas de sobreviver ao caos

da guerra.

Portanto, tentou-se compreender o que foi possível à jovem Anne Frank para se

defender do real da guerra assim como descobrir quais efeitos a guerra lhe causou e quais

soluções psíquicas foram encontradas, por ela, para suportar as restrições, limites e perdas

causadas pela guerra. Se é impossível extinguir a pulsão de morte, é possível desviar os

destinos da atividade pulsional, mantendo como objetivo a obtenção da satisfação. Talvez, a

atividade física e o esporte sejam alternativas para obtenção da satisfação pulsional sem que a

violência encerre a vida do próximo. Cada um deve refletir sobre suas escolhas, a satisfação

obtida e o dano causado, para que então, os conflitos de interesse sejam mediados a partir de

formas mais pacíficas, que não a guerra.

A questão da guerra e violência deve ser, desde sempre, tratada como problema social,

no sentido de que é responsabilidade do coletivo lidar com ela. A educação deve ser

valorizada e tratar de toda e qualquer violência em tempos de paz e em tempos excepcionais,

para que em caso de conflitos bélicos a mediação seja favorecida e as consequências não

sejam desastrosas. Atividades da pulsão erótica também podem ser influenciadas como

preservação e conservação da existência, então, a união dos homens e amor entre eles, são

instrumentos preciosos para uma sociedade que luta contra conflitos bélicos. Conforme

aprendemos com Anne, é possível ser sujeito na guerra, é possível preservar o que de melhor

há em cada um de nós, ainda que não seja fácil sorrir quando lá fora se chora, ainda que

pareça injusto viver quando muitos morrem e sonhar quando a muitos o dormir sequer é

permitido.

Anne Frank ensina ser possível conservar em si forças capazes de sobreviver ao caos

da guerra, acreditando no que há de bom no homem, na nação e na natureza, na educação e
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cultura. É preciso cultivar a esperança e a fé de que mesmo em tempos difíceis o que há de

belo, ainda que, invisível ou inalcançável por alguns momentos, pode se sobrepor a violência

e sofrimento. Em sua experiência, notou-se ser a fuga e o esconderijo alternativas para

escapar a violência dos homens, de modo que, na guerra também há benfeitores em nome da

paz, a quem também devemos lembrar. Contar com a ajuda, amor e compaixão de pessoas

pode nos salvar da guerra, e nos ajudar a não cair em abismos em nossa própria mente, pois,

não há nada que nos acalenta mais do que nos sentir amados.

Nesse contexto, assim como em tempos de guerra, diante situações excepcionais,

exploração infantil e fome, pessoas têm se unido em instituições não-governamentais para dar

assistência a crianças e adolescentes pelo mundo. As instituições não-governamentais (ONGs)

voltadas para o público mais jovem, através de doações e ação de trabalhadores voluntários,

movem esforços para que pessoas em situação de vulnerabilidade possam prosperar tendo

melhores condições de desenvolvimento e ou em um ambiente mais propício. A fim de

fornecer auxílio emergencial a crianças e adolescentes, o Fundo das Nações Unidas para a

Infância (UNICEF), foi criado em 1946, no período pós-guerra na Europa, no Oriente Médio

e na China pela organização das nações humanas. A UNICEF busca promover o bem estar de

crianças e adolescentes ao defender e proteger seus direitos, ajudar nas necessidades básicas e

criar oportunidades para que o pleno potencial das crianças e adolescentes seja alcançado

(UNICEF, 2022).

A Save The Children, também defende os direitos e interesses das crianças em todo o

mundo, colocando as mais vulneráveis em primeiro lugar. Para essa organização global todas

as crianças merecem o melhor, de modo que, ela compartilha um nome, uma estratégia e uma

ambição para que todas as crianças sobrevivam, aprendam e sejam protegidas. (SAVE THE

CHILDREN, 2022). Diante da perda do outro que dá suporte a vida, crianças enfrentam

dificuldades para sobreviver. Por isso, para que crianças não cheguem a crescer sozinhas, a

ONG Aldeias infantis SOS Brasil atua junto a meninas e meninos que perderam ou correm

risco de perder a figura parental, de modo que, a ONG concentra ações no fortalecimento

familiar, acolhimento ao público que teve o vínculo familiar rompido e na proteção infantil.

(ALDEIAS INFANTIS SOS BRASIL, 2022).

Conforme Anne Frank e a família escondida, devemos acreditar nas pessoas, nos

dispor a amar e ser amados, olhar para o que há de bonito dentro de nós e valorizar o que de

belo há na vida, na natureza e nas pessoas. Verificou-se que, o olhar com amor e compaixão

para o outro podem salvar vidas e que o sofrimento é peculiar e íntimo a cada um, mas, ao

próximo, a quem é possível perceber e ouvir, até o mais simples gesto de amor, pode atenuar
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o que se sente e renovar nossas forças. Com Anne Frank, descobrimos que o desenho não é a

única forma de eternizar alguém, mas que a escrita com propósito e intenção nos leva além da

vida. Seu texto é um ato de denúncia dos sofrimentos vivenciados, bem como um ato de amor

e desejo de viver para além da guerra.

Frente ao contexto de guerra e seus desafios, as “saídas” encontradas por crianças e

adolescentes para sobreviverem podem indicar caminhos e formas de reinvenção possíveis ao

mundo infantil e adolescência. Assim, seu estudo e entendimento poderão trazer benefícios

para compreensão do público mais jovem, podendo, inclusive, contribuir para favorecer a vida

de pessoas que não se encontrem em situação ideal de desenvolvimento. Além do mais, diante

da falta e do real, o saber é, muitas vezes, uma saída possível encontrada no campo do

simbólico. O trabalho de Anne Frank remete a um saber fazer com o real por meio da aposta

na vida, durante o confinamento ela escreveu, desenhou, estudou, brincou e observou

atentamente o que estava acontecendo. Inferimos que o trabalho de escrita por um lado

permitiu um trabalho de elaboração do luto e por outro o investimento da vida e a criação de

um outro, diante do desamparo. De acordo com Monteiro (2002), o fato de Freud ter sido

convocado a opinar sobre a guerra significa que a psicanálise contém um saber sobre o qual

há uma demanda e acolhimento pela sociedade, deve a contribuição desse conhecimento

encontrar espaço nas ciências humanas.
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